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PARTB OFFICIAL 
—■■p 

S 18. Convoeir oi •aprtgiJos dt SecraurU 
para qualquer trabalho Mtraordinarlo da dia 

 ou da noltt. 
— S 19' Rubricar aa folhaa da pagamaato doa 

. ... , .   ,   . «mpregidoi, dapoia da confariUis com o livro 
OpraiWi»ta da JHOW^ •» rirtlidato au. de oonto. a ai daa deapaxai de axpedianta para 

^fioaMitoMeoactmtjtUMftovbi, tar lesar o paganitato. 
rtlo.» «"^ *!!!:«?.!*•.lflô?' "NhfMHW ,.$20: Rubricar o podido que o oficial maior 
MMcrít«ri« de gavarao •« guarda o observa o fiserdoa artigos nacissarios ao sspadianta. 

S31  Fisciliiar o pagsmeato dos impostos e Hgalnta I 

Regulamento 

DO PESSOAL DA SECRETARIA 

Art. Io A lecretaili, aléa do secretario, te* 
lioiiegumlít empregados : 

lOfficiaUmaior 
5 Chífoi da itcçlo. 
5 Priitaires oficiaes. 
5 Segundos offleiáea. 
SAmaeuaascs. 
lArch.vista. 
1 Ajudante do archiviata. 
1 Porteiro. , .   _ 
2 Continuos servindo de correios. 

DAOROANISAÇÃO 

Art. 2» A secretaria será dividida em cinco 
iwcSts: 

Art. 3* A1* secçfo terá a seu cargo a Esta- 
tjitica Judicitria da pruviacia ; a EitstUtica Ci> 
vil e o Racanaeamento; o quadro doa julgadoa 
dt pis; o quadro da divisio policial e tudo 
quinto disser respeitosos vários ramos da Es- 
utiitica, incluindo o elemento servil, registro 
CíTII e privilégios para industria eztractiva* 
nirds nacionsl e nsturalisaçóts. 

Art. 1° A 2» aecçf o terá a seu cargo todos os 
Mgocios pertencentes1 eo miaistetio do império 
tá Instrucçio publica provincial. 

Art. 6* A 8a secçio será encarregada dos sar- 
IIMSrelativos aoa ministérios da fazenda, da 
tuerra a da marinha, á immigra^ioe colonisa- 
çío, á aitembléa provinòiil e ao ministério da 
iplcultura, escepto estradas de ferro e terraa 
pablicas. 

S Único. Continuará a cargo da secretaria mi- 
litar o que, em re!af Io a negócios do ministério 
di guerra, fdr da competência do aiudante de 
ordens, ex-ví da circular n. 500 de 1866 e mais 
diiposicSes garaes em vigor. 

Art.de A 4" aacflo será encarregada daa 
ebns publicaa provlnclaas, tbesouro provincial 
iMtriilas de farra e terras publicas. 

Art. 7» A 5a sacçlo incumbirá tudo quanto 
dlutr respeito aos ministérios da justiça e dos 
ntrangeiros a á força provincial. 

Art. 8* Os serviços quo nlo estiverem com- 
phendidos nos artigos antecedentes serSo 
Mtos pela secçlo com que mais ligação tiver 
na obiecto, ou por aquelia que o secretario de- 
•ipar. 

Art. 9° Ecommum ás secçSes 
{1* A guarde de ledos os seus livros e doa 

pipeis relativos a oagoci s pendentes, devendo 
nmettel-os para o arcUvo logo que estejam 
iadoi. 

$2' Passar por ordem do secretario certidão 
leque constar dos livros e papaia emquanto 
«tiverem sob sua guarda. 

S 3° A radaeçlo doe actos a correspondência 
coacernentes aos negócios'de sua competência. 

S1» A organiiaclo do quadra doa emprega- 
do! que tiverem relaç ■ o com o serviço da sec 
çie. 

S 5o A colleeção organisadalías minutas da 
correspondência o actos expedidos. 

SS^Asynopsee índice das leis e regula- 
MBIOS que disserem respeito á sseeüo. 

S Io A eipadicio e registro dotitul.s de no- 
Maçto, demisslo, apoaeataloria e licenças de 
«pregados de repartições, cujos negócios se- 
|im ds competência da secção. 

$8o Apoblicaçio das posturas munieipaes 
\M ferem approvadaa pela asaambláa provin- 
Mlou mandadas publicar pelo presidente. 

A distribuição desse serviço será feita pelo 
Ncretario, tendo em attençio a maior ou rae- 
aer afluência de trabalhos urgentes que tenha 
cada iscçlo. 

DO SECRETARIO 

Art. 10 O secretario 4 o chefe da repartição e 
i alie sae subordinados todos os empregados 
datecretiria. 

Art 11 Ao secretario, alam das attribuiçõas 
«Ubalcddaa por  lei, compete: 

S1° Executar os trabalhos que lhe forem 
eommettidos pelo presidente e dar a esta os pa- 
ncefassinformaçosa que julgar neceasarioa ou 
fcram eiigidos. ■»    '   0 

$2* Dirigir, inspeedonar e pr mover todos 
as trabalhos da secretaria, mantendo com es- 
trupulo a regularidade do serviço e flsealisando 
* P'°ee<i''n«n«o dos empregados. 

$3» Commuelcarquasquer nomeações, das 
pech.s ou declsSea sobro interesses de partes, 
• aisignsr ee ofljios de convites ás autoridades 
N" aelemnidades em dias de festa nacionsl, 
(•■ reserve daqneiiaa a quem o presidente da 
praviacit entender conveniente dirigir-se aspe- 
oalmania. 

$ *> Responder, de ordem do presidente da 
fi-nacia. ás communicaçõei que lhe forem di- 
ngiUs aUs directorias ceraes das secretarias 

emolumentos a que oa tituioa e papeis estejam 
sujeites pira serem aprsaenttdos á assignatnra 
ou entregues ás partes uma vei que se acharem 
nos termos iegees. 

S 32. Numerar oa actos legislativos e regula- 
mentos proviociaet, e mandal-oa imprimir, pu- 
blicar o correr. 

S 28. Escrever e registrar a correspondência 
reservada ou a de que o encarregar o presiden- 
te, e tel-a sob sua guarda. Na impossibilidade 
de desempenhar essa obrigsçio, a incumbirá a 
um empregado de sua escolha s sob sua res- 
ponssbllldade. 

S 24. Conceder aos empregados da Secreta- 
ria, por motivo justificado e urgente, etá quln- 
se dias de licença. Essa licença nio será conce- 
dida ao mesmo empregado mais de duas veses 
por anno. 

S 25. Encarregar extraordinariamente oa em- 
pregados de quaesquer dis secções dos serviços 
de outros, quando asiim o exigir a urgência eu 
afluência dos trabalhos. 

S 20. Datign-ir os empregados que devam ler- 
vlr em cada uma das secções, e removel-os de 
umas para outras quando assim seja convenien- 
te ao bom desempenho do serviço, tendo em 
attençio as habiiitaçSM especiaes dos mesmos 
empregados A designsçSo e rairoção dos che- 
fes do secção pertence ao preiidente da provin- 
vincia, sob proj.osta do secretario. 

$27. Participar ao presidenta todas «scir- 
cumstancias notáveis que se derem na reparti- 
çie a as faltas commattidas pelos empregados, 
psra os quaes não forem sufiicientes as penas 
que pôde impSr. 

DO OFFICIAL-MA10R 

Art. 12. Compete ao offieial-maior : 
S l.o Manter o silencio e boa ordem na repar- 

tição e nio consentir que os empregadas dis- 
traiaa-se de suas occupaçSes. 

% 3o Dirigir e superintender a execução dos 
trabalhos da secretaria, commettendo aoa che- 
fes das secções os papeis e despachos que de- 
vem ser por estaa processadas e expedidos, 
instruíado-os convenientemente e quando lh'a 
pedirem, ou quando a julgar necessário, poden- 
do dirigir por si mesmo alguns trabalhos das 
secções, enviendo-lhe as respectivas minutas. 

S 3* Faser com que o porteiro registre no 
mesmo dia, ou no immediato impretcrivelmen- 
te, os despachos do presidente, para serem en 
tregues ás partes logo que os procuraram. 

S 4* Receber do porteiro, psra apresentar to 
secretarie, aa petições que se acharem na caixa 
para assa Am destinada, depois de examinar se 
estão datadas, devidamente assignadas, e sella 
dos os documentos; se >s petições para remu- 
neração de serviços e oficies de justiça estão 
Instruídas segundo a lei, regulamentos e ordens 
do governo, mandando declarar no livro da 
porta as faltas que encontrar para seram sup • 
pridas pelas parles. 

S 5» Faser o índice annual das leis ptovin- 
cises e regulamentos da presidência, por ordem 
chronologiea 

S C« Fiscalisur o livro da porta. 
§ Io Rever e corrigir, antes de entregar ao 

secretario, todos os trabalhos das secções. 
S 8o Encarregar, de accordo com o s» creta- 

rio, oa eiopregidos de uma ou mais secções dos 
serviços de outras, quando a «tHuoncis e im- 
por taneia dos trabslhos aconselharem esta me- 
dida 

S 9o Mindar faser diariamente o extracto do 
expediente para ser remettido á imprensa, de- 
pois de visto pelo secrefario, bem como o dos 
actos que devem ser publicados no dia se- 
guinte 
i 10 Logo que se publique qualquer lei, re- 

gulamento, ou contracto, deverá confrontar a 
publicaçio com o autogripho, notando os erros 
que por ventura hsjara, authenticando esta 
correcçio ou exame com sua asiignetura e e do 
archivistr., apresentando ao governo o resulta- 
do deste trabalho para oa devidoa e(feitcs. 

[Continua.) 

De José Perras do Amaral, collect .r geral de 
Campinas, pedindo mais 20 dist de licença para 
tratar da aua saúde.—Concedo. 

ia SECÇÃO 

Accuseu-se: 
A' respectiva eommistlo o formulário que 

organisou para o serviço daa enfermarias a 
cargo doa cofres previnciaes, agradecendo-se* 
lhe em nome da província mais este serviço 
que prestou á causa publica; 

Ao engenheiro fiscal da Companhia Rio Cla- 
ro aa copias dos rclstorios mensaes correspon- 
dentes a Janeiro e Fevereiro findos dos trabs- 
Ihos do trafega da dita estrada. 

ESCRITÓRIO DO ENGENHEiRO^ISCAL 
DA ESTRADA DE FERRO DA COMPA- 
NHIA RIO-CLARO. 

N. 3f7.-Rlo-Claro, 31 de Abril de 1888. 

Illm. a exm. sr.—Submetto á alta apieciaçlo 
de v. exc. a relatório meniil correspondente a 
Janeiro passado, dos trabalhos da trafego da 
estrada Rio-CUro. 

....    68:Í)9?S1U9 
 30.83M0U0 

Receita 
Desptia.    . 

Saldo. 

solicitando ordem na simido da ser pega a con- Entre os que mais grilavam em opposlçie aoa 
e de Adolpho Sydow, na importância de guardas, achava-se o Italiano Agostinho Pape- 

661000, proveniente de conesrtoa feitos no en- ra, oqual, como se aproximasse do guarda n. 
cenamento d'agua do mesmo jardim.—Idem. , ^i <!"• com o de numero 316 tinha aa deixado 

Dodirector gerai de obras publicas, infor- fl^ar mala atras para conter oa turbulentos e 
mando sobra os da estrada da Penha de Fran- impedir que se chegassem ao preto, deo-lhe um 

    21:7631290 

A despesa representa 53.0 °/a ds receita. 

Receita bruta por kilometro. 
Despesa  

221S«40 
UÜÍ814 

A receita provam das seguintes verbas 

Passageiros 

Da ia clasie, 1,318, de 3a, 1,649   .   8a:8W$510 

Tehgrapho 

contendo 13,031 113 telegrammea 
nalavras.   .   . 

Eneommendas 

3.833 volumes pesando 36,030 kt. 
Anixaes (10)    .   . 
Mercadorias (16J6288 kilogs.    .   . 
Qèdo (308)  
Armazenagem  
Divatsos     

«32S-3S0 

l;0tn$590 
nomo 

32.800800 

319*3.10 

A despesa fez-se pelas seguintes verbas : 

Consemçio da linha e dependên- 
cias     

Tracção  
Carros e vagões  
Trefcgo  
Administração e deapesaa garaes . 

16:1301810 
6:389*460 
1.64(58080 
5.914|ãlú 
1:193*020 

Percorreram a Unha durante o mes 119 trens, 
a saber . 

Sessenta e dous de passageiros, i-om o per - 
curso de 1,912 kilometros; sessenta e dous mix- 
tos, com o i ercuno de 12,010 kilometrcs ; vin- 
te e nove de cargas, com o percurso de 3,101 
kllometros J vinto do lastro, com o percurso 
de 1,138 kilometro» e Saaliuente seis especiaes 
ems£iviÇoda Companhia, cora o percurso kl- 
lona..tricô de 65). 

Percurso total, 24,833 
Não houve accidente durante o período ei 

tao. 
Deus guirdea v. exc—Ulm. e exm. sr. cen- 

selbeiio Rodrigo Augusto da Silva, digoisslmo 
ministro e secretario de estado dos negocies d. 
agricultura, commervio e obras publicas.—(As 
signaoo)—Francisco Rodrigues Jordat, enge 
nheirc-flscal da Rio-Claro. 

áa Estado. 

laSvi 
5* Asslgnar, alam da correspondência ra 
n a commnnicações, recebimento ou re- 

■••a de papel* * cb)ectos do serviço pablicoi 
"•««esemciaeac ncernentes ao preenchimen- 
tdesraquisitoee formalidades 1 gaas eáina- 
**$• e dedsio doe negados, bem como 
P*Wjl«er ontroe que forem expedldoe de or- 

A* EnvUráarepertiçõcs publicas esutori- 
MM U collecçõea daa Ms garaes. deciiôts do 
pvstaoadaa IA1*A ruiiUmasta*  nrovincUea. -.edee leise reguismentos proviociaes. 

V]* "•*•' • anthentlcar COM a ene assigni- 
^ •• tllaioe. certtdfiee e bem assim as copias 
et peças eflkiaee. 
• Se* Sabicrever oe termos 4* coatractos, de 
proaNstee Poaae que tenham de oer assignedos 
N» Presidente. 
-J1» Asalgner oe eilHnee, deelaraçges o en- 
^*a expeiédoe pe-'a seereuris. 
^.».,w ntamlnai' astnferaaçóeae pareesres dos 
"••••de secçio, que tenham de ser presentes 
VJÇsáania, e dtr sobre alies o sen parecer. 
* i. *f «eininr en preeidente. entes de 

iJ a. n carresponden5a qne tiver como 
indal. 

■nleeie 

ifimpedlente da preMldenola 

3a SECÇÃO 

Dia 3o ie Abril 

Concedeu-se a exoneraçio solicitada por 
Jayme Antônio da Costa do cargo de presiden- 
te do conselho municipal de Queius. 

orncio DisrACHAoo 

Da câmara municipal do Espirito Santo do 
Pinhal informando o recurso de vice-presi- 
dente. Carlos Leopoldo de Araújo Cunha.—Ao 
dr. procurador fiscal da fasenda provincial 
para Informar. 

RxquxamiNTOs oasr ACUADOS 

Da professara substituta do Tietá. Euiallna 
Pereira doe Samoa, luntand» oa documentos 
exigido* pera o despacha de petição em que 
solicitava pagamento de ordenados —Aa dr. 
director da Instrucçio pnU.'ca. 

Oe Francisca Antonla de Andrade, profeiao- 
ra da estaçio do Alto da Serra, impetrando um 
mes de licença .—Concedo nos termos do erl. 
123 S$ 4» e Io do regulamento de 21 de Agosto 
do anno paasado. 

Da Gabriel Ortis e Julia Oaivio de Monr* 
Lacerde, profasserea d«s cadeiras do bairro da 
LegÒa, pedlnJo permissão para reaaaumirem o 
respectivo exercício.-Gomo requerem. 

De Aona Cesarina de Oliveira Maura Lacer- 
da,  professora do Espirito  Santo da Rio do 

a.reqoerenJ  '- '■—-—- 
JunU atuatados, 
no artigo 145 do regale' 
to do anno paasado. 

BSCRIPTORIO DO ENGENHEIRO FISCAL 
DA ESTRADA DE FERRO COMPANHIA 
RIO CLARO. 

N. 38.-Rio Claro, 26 de Abril de 1888. 

Illm. e exm. ar.—Levo ao conhecimento de 
v. exc. aa oceurrencias havidas na estrada Rio 
Clero, durante o mes de Fevereiro passado. 

Receita . 
Despeze. 

60 588*300 
32.102j(U60 

Peixe, requerendo psgamantads honorários.— 
tustados.  de accordo com o dispaato 

sto d* 33 de Agos- 

3a SECÇÃO 

Rseommeadou^a ao dr. chefe de pobeia qne 
provideacie no sentido do ter o coove.-rnte 
destlaa o menor Josd Fleriana re-aetli J > pelo 

nmaaiaale de escote do aprea Jizes neari - 
resenha dos ahoiras, visto ter sido jalgadn incapaz para o 

oervfço. 

  i rtp trtKões p»- 
■=^0000 o qno hoaver aceamdo de 
■»eá*a»e(a do m\&m» reUterio pera 
'fcneeaorainestieéepresHentaámea- 

nnqfMnsasime na 

De Aanuncíeio Oailo pedindo u a late de 
i nocloo do Ribeirio Preto —Ao dr. 
eepodal de terraa e colo sisaylo para 

Saldo 37:885S440 

A despesa representa 58,9 o/, da receita. 
Receita bruta per kilometro.   .   .   .   23f *õ01 
Despesa   *      a  123^14 

A receite descrimina-se pelo modo seguinte: 

'Passageiros 

De ia classe. 1.200, de 3a. 8,334.   .   33.061*160 

Telfgrapho 

864 telegramnras contendo 14,154 pa- 
lavras             6621110 

ça reclamados pela câmara municipal da capi- 
tal.—Informou tbesouro provincial. 

Do tbesouro provincial, informando sobra o 
pagamento da quantia despendida por Jeaas 
Pereira de Mello com os concertos da esdia do 
Rio Bonito.—A' directoria geral de obras pu- 
blicaa. 

RZCIUIRIMKNTO  DISPACHABO 

De Frederico Brisi;gel pedindo compre de 
torras davolutss.—Ao sr. inspector espacial da 
terraa e colonisação. 

5a SECÇÃO 

Declarou-te : 
Ao subdcUgado do Espirito Santo da Forta- 

leza, em referencia ao oficio em que consulta 
si póds ser nomeado commsndante da policia 
local um indivíduo que ji exerce os cargos de 
oficial de justiça, de juiz de paz e fiscal da câ- 
mara municipal que, com quanto não haja in- 
compatibilidade expressa em lei, todsvls a pes- 
soa, que, nestas condições fôr nomeados nio 
poderá desempenhar satltfactoriamante o Io 
gar de commendante, em vista de accumula- 
ção de tantos cargos. 

Aodr. chefe de palieis, em cumprimento do 
aviso circular rio ministério da justiça deli do 
corrente, ífim de se resolver melhor u mais se- 
guramente sobro a necessidade de novo forne- 
cimento, convir que a mesma autoridade, ao 
solicitar a acquitição da moveis para a repar- 
tição a teu Citrgo. faça acompanhar sempre oa 
pedidos de copias do inventario dos moveis per- 
tencentes á musma, declarando as épocas dos 
fornecimentos anteriores, as datas, em que ha- 
jam sido alguns dados em consumo por im- 
prestáveis, « o estado dos exittentea. 

Communicou-se ao supremo tribunal, mi- 
nistério da justiça e thrsouraria da fazenda qne 
em 34 do corrente o bacharel José Pamplona 
de Menezes, juiz de direita de Parahy^una, 
entrou no gozo da licença de 3 mexes que lhe 
concedeu o governo imperial. 

ornetos DESPACHADOS 

Do thesouro provincial informando o pedi 
do, feito pelo dr, chefe de policia, do substi 
tuiçao de retrates que acturlmenta sorvem na 
cadõa.—Ao dr. director geral de obra* publl< 
ess para informar. 

Do chefe de policia remettendo o efieio em 
queocommandsntã de bombeiros fsx sentir a 
necessidade du se fazer acquisiçio de mais 6 
psralhaa de muares para o serviço daquella 
secção.—Ao thesouro provincial para informar. 

REQUIRIMKNTOS   DESPACHADOS 

Do Manoel Murceliino Felicio de Oliveira, 
alferes ds companhia da urbanos, pedindo 
aditntamento de três mezes de soldo para far 
damento.—Ao thesouro provincial para pagar 
ao supplicante a quantia de cento e oitenta mil 
réis na conformidade de sua informação em 
oficio n. 569 Io 26 do corrente. 

De José Mendes de Amorim, soldado do cor 
po policial permanente, pedindo para ser ins- 
peccionado.—Seja inspaccionado. 

Do bicharei Antônio Chrispiniano Birboza 
Freire, promotor publico do J- hú, pedindo 60 
dias de licença.—Conceda sem vencimento, na 
forma do art. 3» do decreto n. 241 de 15 de No- 
vembro de 1842. 

grande em pur rio, e em seguida, sobre alie dis- 
parou um tiro de revolwer. queooffendeo no 
terço médio o poaterior da cosa direita, confor- 
me o esame do folhe 0. 

Correndo o guarda n. 215 a aecudir ao «eu 
companheiro, agarrou-se com Pa para, que con- 
aervava ainda na mio o revolwer que havia 
tirado do peito da camisa, para desarmal-o e 
prendei-o, o n'ea*a occaalSo recebeu de Papara 
o tiro que o offendeu no pulmão direito, con- 
forme a detcrlpçio feita no axamo de folhaa 8. 

Alam delles, Papera desfechou mala quatro 
tiros, que erraram o alvo, ptia que a ninguém 
offendeu, e, por tal motivo, preso, oppos tonas 
resistência, resultando, da opposiçào que fss, 
os ferimentos que recebeu, produzidos pelos 
reíies dos guardas, que queriam faser-lheeifec- 
tiva a prisão. 

ü.poi s doa tiros, tendo-se dispersado o gru- 
po do turbulentos, foram sem mais incidente 
conduzidos os presos * respectiva Estação Po- 
liciai. Além das testemunhas que depuseram, 
podem ser lambem inqueridoa oa cidadãos João 
da Rocha Meneses e Antônio Josquim de Sousa 
Pinheiro, os quaes presenciaram oa fsetos re 
Utados. 

Tire-se copia deste relatório, pare apresen- 
tado ser «u exm. sr. dr. chefe ue policia, e de- 
pcis d'isso, temettam-ie aa autos ao sr. dr. pro- 
motor publica da comarca, por inturmsdiJ ao 
exm. sr. dr. juis da direita do 2o districto cri- 
minal. 

Sio Paulo vinte seis de Abril de mil oito cen- 
tos e oitenta o oito- O primeiro delegado, A. 
Dino Buetio 

6a SECÇÃO 

orncio DESPACHADO 

DeJoio Cbisp'ntano da Silv«, residente em 
Caennde, pedindo o pagam ata da quantia de 
120(000, que despendeu com o tratamento de 
vanoiosos raqueiia localidade.—A' thezoura- 
raria de fazenda. 

Copia. Secretaria da Policia da Província 
de São Paulo, em 30 do Abril de 1888—Illm. 
exm. sr —Em referencia á publicaçio feita pelo 
Diário Popular de 23 deste mcz, aob a epigra- 
phe—desorilem e ferimentos— na qual se atui- 
bueaos guardas urtanos a resp.ns^bililide do 
cenflicto havida no dia 21, á rua dos Gusxões, 
tenho a honra de enviar a v. exc. inclusa copia 
do relawio com que o doutor Io delegado de 
policia encerrou o inquérito que precedeu a r'a- 
peito;e por ellevsrá v. exc ser destituída de 
fundamento eque ia secusacio—Deus guarde 
ev. es.-Illm exm. sr. dr Franeiaco Antotila 
Dutra Rodrigues, digno vice-presidente ds pre* 
vinde —Ocbefe de policia, José Joaquim Car- 
io to de Mello Júnior. 

Copia.—Primeira delegacia de polida da ca- 
pital, 28 de Abril de mil citocentos e oitenta e 

Conforme. 
O secretario 

Alfredo Ribeiro. 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 3 os  MAIO 

A Província, apezar dos pesara*, não póle 
deixar de louvar os Avisos expedidos pela sr, 
Ferreira Vianna para garantia das liberdades 
individuaes. 

Estes Avisos |á foram publicados nesta folha 
o em tedos os orgams do publicidade, acampa' 
nhados dos elogios a que faz jus o espirito jus- 
ticeiro, luddo e criterioso do illustre sr. Minis- 
tro da Justiça. 

Taes Avisos honram sobremaneira o parla- 
mentar insigne que os expediu e o gabinete de 
que á ornamenta. 

—Nos risos e rejUxÕes, don Ridalcy simula 
um congresso de jora*listai, mortes e vivos, 
destinado a justiçar o repórter auetor de uns 
telegrsmmas falsos passados a um dos msis 
importante* dianus do Rio de Janeiro. 

Depois de muiu discutiram, ficou assentado 
—virar o repórter d'© Paij pelo avesso, como 
rco de peulogis. 

Muito engraçado e espiritouso. Dom Riialey 
Mas, cuidado agora com os destemperos de 

linguagem da rodinha com que foi bulir, evo- 
cando para ocaio(oh ironia I) os nomes au 
gustos de Emílio de Gírardin o Camillo De* 
mouiins, esses pontífices de um jornalismo que 
não foi industriai, nem bar ateiru. nem petalo. 
gico. 

ADMINISTRADO PROVINCIAL 

Melutorlo 

Continuamos a publicaçio de alguns trechos 
do relatório de s. etc. o sr. dr. Rodrigacs Al- 
ves. 

IMMIGRAÇÁO 

I 

Comprehendendo que o grande empenho da 
actualldade é a introducção ata larga escala do 
braçoa livres estrangeiros e que só esse ele- 
mento novo poderá resguardar a lavoura i-; 
província daa dificuldades que assobertam-n^, 
nio só o governo como os proprietários to,a 
redobredo de esforços no sentido ds fazerem 
engrossar a corrente immígratoria, iliãs |á es- 
tabelecida pare esta parte do impario. 

Um dos primeiros, senão o primeira seta ds 
Assemblía Provincial na sessão do corr«nte 
anno, foiautorisar o governo ncontractar des- 
de logo, a introduc; o de cexi mil immigran- 
tes de procedência ^jropáa, açoriami ciana- 
rins, aegundu aa rucesaiJades da lavoura o a 
boa locali^açEiodos traba haüons livres. Em 
virtude dessa autorisavão celebrei contracto 
com a Sociedade Promotora de Immigr.-ção em 
29 d* Fevereiro para a introducção de 00 000 
mmigrantes atá o fim da Dezembro du anno 

■orrente. 
As levas de immigrantet suecedem-se, ma s 

a intensa procura por parte dos fazendeiros 
fsl-as desapparacerem como per encanto, sem 
demora. Occasião houva no mas da Mai o em 
quo attingio quasi a 1 000 o numero de imiui- 
grantee alojados na hospedaria, e, no entretan- 
to, em poucos dias uma multidão de traba- 
lhadores collocara«sa nas fazendas, enchendo 
de esperanças o fazendeiro, a quem a faita de 
braços, em vésperas de colheita, n3o [6 ie dei- 
xar de causar certo desalento. 

Em vista dos acontecimentos que "se deram 
nesta província, só mesmo um movimento ex- 
traordinário, embora dispendiaso,de immigran- 
ção, poderia salvar a lavoura de sérios desas- 
tres. 

Felizmente, o exforço é geral. A ninguém 
a teme risa a perspectiva dos sacrifícios, e como 
que h*, por parte de todos os partidos, tre- 
goss patrióticas para que o serviço não seja 
perturbado em seu funecionamento regular. 

Não tem luvíúo, não convéü mesiro que 
haja 'paralizaçso nas eatradas, emquanto os 
fazendeiros não tiverem os brsços suficientes 
par* o custeio de teus estabelecimentos. 

E' muito lisongeiro e enche-nos de satisfa- 
ção o movimento das entradas de immigrantea 
na província. 

Da 15 de Novembro do anno passado atá 20 
de Abril corrents, entr. rara na proviach, In- 
cluidos8.611 immigrsntes expontâneos, 33 611, 
como se concluo do mappa que me foi pre- 
sente. 

II 

Continua a notar-se que a corrente procura 
de preferencia certa zona da provinci,-, a do 
oeste, devido principalmente à facilidade do 
tr-balho e á assimbrosa fertilidade do solo, 
que ssseguram ao trabalhador pingue ren-une- 
raçio. 

Em outras sonas, quo não estão nas mesmas 
condições, o esforço não se accectu ndo no 
sentida de uti.if ar o trabalho do liberto, como 
o do nacional, que se acha deraprovuitado e 
inerte, pela própria desidia dos fazendeiros 
que, em regra, exagersm as d.tficuldades de 
adoptal-o aos seus esMbelecimé.itcs. 

E   natural esta tendência, nem ms parece 

Eneommendas 

3,665 volumes pessndo 86,618 Mies. 
Animses (64)  
Mercsdorii» (1 531 161 kilogrem* ) 
Gado (881)  
Armrzentgem  
Diverso*.  

1:6641900 
1048660 

33:111*130 
6168440 

ãglMO 
3:501(840 

A despesa fez-** pelo modo seguinte 

Conservação da linha o dependen 

Treeçãj  
Carros e vagSaa  
Trafego  
AdmUstriçie o deapoins garaes 

15:118*065 
l:1(Xl»J40 
LTOtffUO 
6 521*835 
1:865*100 

Percorreram a linha durante o mes 153 trens, 
descriminados como se segue: 

dneoentt e alto trens do pa*s*g*irc*. cox 
perenr o da 1,434 kilometro*; dncoenta a oito 
mista*, com o perenr» de 11,353; trtau e nm 
da carga*, com o perenrso d* 3.351 e finalmen- 
te dnco espedaee oa serviço da Cempanhi*, 
com o perenreo da 1,088 UloaMtros. 

O Diário Popular, pela penna do cidadão 
José de Paiva, trata IUS Jantasiat monarchicas 

Q.U4es serão eilas 1 
Com certeza não será a carabina do separa- 

tis.co eacoierisaaa. 
Con, certeza... 
Além de uma variedade de Guy da Maupas- 

sant, traz, na secção livre, outra variedade, 
icencs intereaaania, de um respeitável cava- 
lheiro residente nesta capital, investindo contra 
o boietim desta loiha, « propósito da noticia 
sobre baibunia policiai. 

O «sllinavei cav-ibeiru estava de aáu hu- 
mor ; por issu, de.-r.tjia a í\íí bilis sobre o 
auetor da iocal ailudiúa. 

Ura, coilega, ásiAe-*a ue (aássadas : tudo 
quanto escreveu o noticieriata e certa de tis 
a pavio ; e aa nada valem as afirmações eu 
contrarie. 

UJ nada, creia piamente. Os lactos abi csião 
E, como dis u jlcudo, contra fastas tua aa ar« 
gumentoa, nem s;qu .r os do separatismo em 
dis aiiago. 

O   qkenãe  conv<ir,  o quo cão és*iio« nem 
licito é açular •« paixdsa da plebe e de cosmo- 

lito.'- ÍTiãirtrissimo õ ricelVcnVissl-aosenhon—! politismo contra a polida. j 
Tenho a honra de levar á presença de vossa 1    A digna e laboriosa coionia italiana devo ca- 
eseelteadao Incluso relatório com qneeneer-]9tctUr^ d# ,„,.ua encontra meihcr gafan- 

s? o^^Mlz^^:i\rjrVr.:;«. ^ qu.« ^«0 „. *. «1^ -* piU 
doa GnsmSe* desta capital. Deus guarde a vo.-' elle nâafòde servir de gato morto t-entra qaam 

Pereurao kilometrico, toul. 33,018 

Não boave eerideate durante o mes. 
Deus guarde a r. exc—Ulm. e exm. sr. con- 

selheira Rodrigo Augusta da Silva, di^nissimo 
ministro o aasratario de Estado des eegocios do 
igricultur», ro^amerda a obra* paoiica*.—(A*- 
sígnado) Fromeiseo Radrigmts Joriio, aage- 
nhdro fiscal da Mo CUra. 

se excellenda.-Illustríssimo e cxcelientissimo 
senhor dentar chefe de poli; ia da província— 
C primeiro delegado, Aniomo Dino da Cosia 
Butr.Q, 

Inquérito 
Depuserem neste inquérito seis tcstamnahss 

o dos depoimentos que deram resultam os se- 
guintes fsetas: 

Ns tarde de vinte nm do corrente, cerca da* 
seis horas, o guarda urb no numero 1J3 fes a 
prisão de nm indivíduo ds nacionalidade iulia-1 
na. qne, na raa doa Gnaaões espencav* nm j 
menor. Mnito* individao*, na maior parte Ita- 
lUno* doado infle, oppuz-ram se a essa prisio, 
S acompanhando ao preeo e sen detentor em 

tee vesee, reclamavam fone elle solto, che- 
gando mesmo algnns deesee turbulento* a 
ameaçar com cacetoa aa guarda qua o cendu- 

Attrshido* paio barulho e pelo signal de sec- 
corre, acmUram logo outros guarda* «ntro o* \ 
qasas os de ns. 315 * 330. Aa ch:gsr aa Lergo. 
doe Protastantea, a praso. eam a auxilio de*' 
circos st: ates, caotegaio evadir- se, e correndo,! 
dlrigic-*e pera e casa oceopeia por Exílio 
Lendoni, também ittllanr, á  rua do Tríum 

quer que seja, 
noa. 

e muito menoe centra os urba- 

No Diário d* Noticies, mala uma chlstaee 
carta d* Figueiredo Caimbre. 

A* tub-ltnhjscontinuam int^reasantes e bem 
assim a reportagem coaimerci .1. 

Quaaie* acs annuncios... encham uuss pagi- 

E' de arregalar a olho—e rt-gaUu- 
da empresa. 

Parabeae. perabena. 

a caixa 

sr. Artfcur Brere* 
prefiscieede, dal 

Na  Gaftta 4o  Povo o 
trata com a aoa 
Sottronio. 

Eatribado noa compeadiei,   não da Barbo 
aem do padre Paaaalecqaa. ma:, do Coena, dr. 

Da Alfrede Ja Ganha Braga fe**nda%nii 

peitada satorisaçia para 
i 

ind'a*xia*an- do  Caseaího.—Ao 

etUdaia a     Da Laia Rofhar 

amema esar*caAaaa 

Do   *n 
gu 
«arenta 

fiscal   da   cMapenU*  da 
ar pane  •• ie picivo 

d* ia.ií»*123 proveaieafe Iae retooniaeSRaane e      DO uma Korner pensos aaiorua^so p»r«|iw»™t» • •!>•._»- — .-.^-,,.-« j.-.—--j—. 
, wmSBSm mm cata- vendar nm iate da 'arras qne pensoe ao noctea | dn gaa e nsoiaUo Ç0* * l>i**^*PiJ?t}!™ I 

aac:ea  ds cai 
•   O* 

a quantia 
sumida L 
no ates de Março aiiitM. -Psgae^e 

B-To:di, Qu ótico Bacaynva, con^emne. eoraa 
coco* inútil O preiudiciai, o Partamonlarísm» 

Pobre  Pailaaentariamol 
Uma simples p«-gaata : 
O que oesd ré o <s,iaiavi;   sr. Arthur  Bre- 

pho, ande eatron, pers'gaido. mis nio alcan- 
çado psloe guardas, qne viram logo «ró» da ' 
preso, pelo dito LeaciotH, fechida a porta do j 
entrodi. Sm seguida, á masme porta, », paro- I 
cta Lendoni qaa. eam o êm daoecaltara1 

presa  • d<-lha tempo para * avasga e havia I 
iochaJo. me* epperacen ameoceaJe aee gn*r>' T,s, para s.buituir o Parlanenuriamar 
da*. * por tal pracedimento M per elloa presa.      _      _ 
Lamiaai amadea e vos d* prirfa *, partia ia     CtieçCcs r 
om dkccçié e esu^e policial de Santa Ephi-      Isto nio ch«g4. 
Sai*,  fci eeoepaatado peln monaa nrnpo do     Pmisama* da eausn mofo aol-d* e , nsitivs 

üsnes. qQ<i virra d* rvados Oa*aS**, a em-' 
tfaeqsse sa h.-s rejoiram latia* aa ep-asicSai 
* pritie. e cem vista de tirara per eo doe mine. 

prudente contrarlal-a. 
Insisti com um gr;nde numero de faieadci- 

ros do norte da província, pira ensaiarem «m 
suas lavouras o trabslhn do estrangeiro, e só 
excepcionalmente, en um ou outro estabeleci- 
mento t«m-se feito, em escsla mínima, esta cx. 
penencia. 

Em verdade não podem estes proj)ri«tarics 
dar ao immigrsnte, em toda a extensão de seus 
prédios, as vantagens que encontram nas sonas 
mais farteis e de trai alho msis eommodo e re- 
muneiador. 
jj; Estabelecido em ter eco depauperado, é cer- 
to aind», o immigrsnte não te conservará nelle, 
te tiver noticia de rraís vantajosa collcoção, 
compromettendu-se eutão de uma vez a sorte 
do território a^andon. do. 

Por outro lado, é preC'SO deixar ao icr.mi- 
gr; nte a liberdade de fixar-se onde lho «prou- 
vr, convindo nio perder jamais de vista que é 
de sua boa collcc çao, do agaialho e bons i tfi- 
eioa que receber, das vaougens que nuferir e 
da garantia que encontrer na lei e na putorida- 
dade tocil, que dtjieade'á oexito da grande 
causa da immigraçso. 

Não podamos,portanto, confiar já, cxclosi- 
vãmente, no subsidio do braço estrangeiro, sen- 
do tao diversas as condições tio solo e do traba- 
lho. Ttmcs, porém, o liberto e o nacional quo 
tão optimos a gentes de substituição do escravo 
a ca|o concurso devemos procurar spreveitar, 
á custa embora de penosos esforços. 

Ha certa uniformidade nas conoições de es- 
tabelecimento do immigrsnte nas faxendas. E 
isto, em parto se explica pelas grandes vanta- 
gens do systema do trabalho adoptado e pela 
índole IgOil ea generalidade, do ttabtlbadcr. 

■ O fasenddro paga determinada quantia pela 
limpa dos cafasaes, ordinariamente 10*000 por 
1.000 pás, e pela colheita do frueto 300 ráis por 
alqueire de 50 litros. Colloca os colonos cm 
modesta habitação, próximos uns dos outros, 
constituindo o c njuneto das essas de ..orada 
o que ie eatá denominando nas fazendas-a 
colônia, e fas-lha* os adiantamento* necessá- 
rio» pera o primeiro catabelcdmento, assim 
como dá-lhe* terras psra o plantio da cere>ea. 

Tiva occaaião da var a examinar algumas 
desses colônias — 

E' interessante a digno do nota o bom arran- 
jo dus pobres utansis do colono, e, sobreluda a 
ardem e o eseaia qne se observa em snss mo- 
destas habitações. 

Oa Immigrantea, ilalienoe em sue generali- 
dade, do Uborlosos; a todo», homens, mulhe- 
res e creanças validas dedicam-te, aem certas 
preoecopsçõaa da vaidade que ie vesee appa- 
rocem d'entre ea nadonaoa, a todo» o* misterae 
neceeeerlee. T<m nabitoa pedfiee* e vivem 
cantante* de ene sorte. 

Em sigam** coiaaía* jé está fanedonando n 
eacol», com boa freqüência, manifestando todea 
o desejo de qne aa creançsa aprendam a nossa 
üagno 

E' digno da pandareçgo que os milhares de 
immigrsnles que tem entrado ns provmeia, 
daade a porto do deson barqna a té a sua ânsl 
callac>çio. passaad • pala hospadaria desta ca- 
pitei, onde a aglomeração ha sMo extraordi- 
aarie—trin tida «x.-tll-nte condacti. não se 
dando a miaima pcrrarbeçso de or «m publica. 
mdamaçio por vasame* de qaelqnar aa:ur<sa 
oa queixa* de irregnh-ididra per parta da *d- 
misuetrsção ca das «--«'regado* do srrviç». 

Pare «ste rasaltsda. marreadar daappiaa» 
■ todo* ccntribnMo, ain «aviado eaquet 

a* •«*r*ífc»^**»tr**e* «m™,l 
peneso tnns?*--* d* irnhareaaaírBmsfrrntee,^ 
aãa a*5a auaúnres «aito efieaaee da admiei»- 

"^NVenfa -em *H e nfis-ç» noe ssírifidw 
oa« e prrvfocti esrí f.seoJo *«.•'? prrvei^ 
JhwupelavUdaJa , trsbathadaree. 
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Utvcremoi, ratrMHIe, «iptrar qu« ot Uu 
MlAidoret locdUidct nti ItMadti ihi p*rmt- 
Mçim iadtSaldimMM trtaauillttado oi pro- 
pneurloi quinto é BtCMiidadi á» brtçot para 
o movimonlo da IUI Uvoura. Coaiantar>i*-bio 
allat com o raglman do •■lírio, ••m sa imprat- 
iioaaram com a lota futura f 

Nioma paracanatuial qua aaiiia auceada. 
Ai vanugiat que o ioMBicraBta, praiaata- 

muiiic encontra a>i fnandu Jio ao propriati» 
rioa sofiurauça da qua ai lavourai õlo aarlo 
uliui>Joii J... por filia da braços. 

Não éüitHcil, no entanto, acontaetr qua, a 
deipcito doi commodoi aciuiaa, com o correr 
do tempo, a Idé* <ii eonitituir-ie por lua vas 
proprietário ia apodera do animo do imml- 
Krinte, i lamalhinça do que es.iam dado am 
oulroí piiaei,e tem natural explicação nos im- 
pulso» da própria miuiexa. 

Não nos temos deilaiabrado deita tendência 
a grito nos é afflrmsr qua alguns prot>ristarios 
eslão ia preparando para assa svenlualidsdr. 

O governo geral o pruvinc ai tem-se asfer 
(ado por aeu utrns pela craaçlo da nuclaoa, 
onde o iminigrinte encontra desde logo, latas 
medidos e demarcados que poda adquirir am 
mais vantajosai condições. 

Quando, pois, o regimaa do salário fatigar 
o immigraale« o lavrudor nlo (livar o bom 
temo de facilitar-lhe a acquisiçio da tarras 
para ter á mio ss saus serviços, cumpra qua 
oi núcleos eitejara constituídos para recebel-o, 
podendo tornir-se quando lha aprouver, pe- 
queno proprietária. 

Sob eite ponto da vista é ainda digno da nota 
o que sa tem feito nesta provineia. 

LITTERATÜRA 
oaptlvoiro ideal 

(A  WBNCEILáU  DI QUEIROZ) 

Embora eu queira, embora mesmo au tanta 
Evital-a não posso e nem consigo: 
Onde quer que au eiteji, citi comigo 
Seu bello vulto pallido a innocanta. 

Po ■ toda a parta carinhosamenta 
Segus-ma a luz da aeu olhar amigo, 
E sua smta imaRem, que bsmdige, 
Gravada tenhs já na minha manta. 

Asiim, pois, considero-mec sptivo 
Da um poder soberano qua ma opprime, 
Mas que me opprime tanto qua hoje vivo 

Inteiramente preso. . Ah I nio ia exprima 
Quanto é doce um poder todo passivo. 
Quanto o nau captivairo acho aublime. 

COSTA Chi». 

jãyiiaba magloa 

Daqueile sim comolador tremido 
Por teus labioi, angélica menina, 
Vive tão cheio, que não quer o ouvi Io 
Miis as vnzei do pássaro qua trina... 

Gorgíio o ninho; gama a cavatina; 
Retoe o que a harmonia produzido 
Tem... que importar Si disso tam vivido, 
Hoje vi/a da syllabt divina . 

Vive daqueile sim, qua 4 todo um c8ro 
Di esperanças, cantando am lyras d'ouro, 
Venturas qua hão da vir ao peito ignotas... 

Viva dsquolla tim, que, am summa, abrange, 
—O que a terra nio canta, o céo nlo tanga, 
—Meiodiota synthasa da notas... 

EDUARDO CHAVBS. 

o esquadrão da ralnUa 

(Poesia feita por occasiio do incêndio do 
Theatro Baquat) 

27 da Março, á aoita. 

Alvi Princeza I forte edeslumbrante I 
Orgulho de Saboia I Aes raipleodorei 
Do b-szão immnrtsl dis tens Maioraa 
Teu pranto uniu a jóia mais brilhante. 

 D'ond« tu vens f Da Dor I Vens das mil dores 
Que o Uataclismo, enorme c fulminante. 
N'>lma gerou d'um Povo, aatre os horrores... 
Vem d'um Inferno qua esqueceu ao Dinte. 

E vens divina a trlsta, e fatlgsda... 
Pesam-ta as mios da tinta esmola dada. 
Anjo do Bem I Loira Mulher etherea 1 

Podes dormir na purpura o teu sernno ; 
Velam.ta os pobres o doeal do throne: 
O esquadrão da Rainha 4—a Misaria. 

Luiz GUIMARãU Jtniio*. 

Inoendlo e nUaerta 

A 25 do passado, no bairro da ipatlnga, mu* 
aiclpio da Sorocaba, deu-se um facto bastsnta 
limsntkvel. 

Gabriel Fabiaao l.eiie, morador aaquelle lo- 
fir e homem da lavoura, indo ao serviço, qua 

ca longa da casa, am companhia de sus mu- 
lher a um fllhiaho, i tarda voltou como da cos- 
tumo am busca do daseanço; porém, grande foi 
o seu espanto, quando viu a sua casiahs, qua 
4ra eobirta de palha, redutida a cimas, flcau- 
do o pebra homem a familia na mais estrema 
miséria. 

Ds todos os havares qua tinha ttcou-lhe ape- 
nas uma psnells de ferro, queimando-se tudo— 
roupas, msntimantos o a quantia da U$000 am 
P*P*'" 

Uluaiontamo 

R«a'iiou-sa ante-hintem, no theatro S. José, 
o eipacliculo de preitlJigitaçlio, ro gia branca, 

•CteviMtu llluatrada» 

Temos sobre a mesa o numero 4U5. 
Na primeira psgioa occupa-ia Ângelo Agoi- 

tinl da «leiçlo lenitorial de Mio»». 
Nss paginss rsitsmes Hguram diversos fsc- 

tos políticos da actualidada. 
No testo : 
Artigo da Júlio Varim, poesia de Raymun- 

do Corroa, critica thastral, etc. 
Agradecidos  pela reuiasia. 

I3xorolto 

Apresentou-se na segunda-feira á repsrti- 
çlo do ajudaata-general o major do IO* bata- 
lhão da infantaria Sebastião Raymundo Ewer- 
ton qua partiu dasta província para a c&rte, 
por ter sido transferido. 

oreauça perdida 

Ania-honlem, 4i 4 hotss da tardo, fui en- 

eaiquantu aqui o to vigente 
]    OeoUra-se qua 

DevolugSu de eaoravo        | da condiçto  impotta pur esoriptura pu- aerviço ; junUrSo   atteatadoa da as** 

aegumt. :    ^     '     *t*'hMÊm* pub"c• 0 Rio   de Janeiro, -m Julho de 1882 e ao- < probatório-  da»   habilitoSM qS* ** 
• U governo imperiti não pediu ao oriental! ceita pelo ar. pbarmacautico Antônio Pi-jsuem e aujeitar-u-hio,   na oooaaiiif?' 

devolução da e»crava algum. A elie. pois, nlo rea de Carvalho para n&o tnaia eutabele jeontraoto, áa preaeripoOaa do ranüi     '* 

.Não consta que o presidente da província 81ífn»tario exerceaaa aua Pro&wlo. 
do Rio Grande do Sul tenha feito pedida ieme-1 o. Paulo, 1 de Maio de 1888. 
lluiuo, nem á provável que o flitsse, 1 vista do : 8—Si J. E. DB MACKD ) SoAims. 
movimemo que te «pera no Brasil. j ^BtGt^m 

• Si algum cidadão brasileira procedeu por si, Ci nnmaetn tin initafnn 
em virtude du ei l (J^ de tratado do 1851, nao „ U COmOÇO 00 lllVernO 
responde o Roverno por esse acto.»                    1 Diz a ejparlencia qua4.ocamiohocarto < ..   ,..„ 

~  conatipaçBe», hronchitas a defluzos ptrtlnsaes 'oQn.-.in,,*. » 10 V dn 
que sempro sffeciio oe pulmãaa com   ai  ter-;  ^Hí,»»»^.. .'„<•.     5—1--«"«w. 
rivala tones o  rouquidSas  qua 4 o maityrlo l_ "J"0*""» í8/»! <»« ob-âi publicas f) 

iJdaPtiulo, lOde Abrild»1888. '*' 

1 'VuUa.j. 

propoataa  a,^ 

TrausmlaaSo de reqiueri- 
mento 

abertas em awuida ao enoSrranwnto í* 
conourrenoia, ficando oa proponent».* 
jeitos n» ocMsiio do oontraoto a dm2" 
tar no theaouro provinoial, am êSSSt 

d..;ou titulo* d. ívid. pSaSsífig 
preço aceito. 

hypnotismo e sllphorama. am beneficio ds syra- centrada por um urbano na rua do Commer- 
p thica tj-billa miia Resina. (cio uma creança perJida que, sendo conduzida 

Oi trabalhoa am geral foram executadas com , 4 eitação central, foi ahi  entregua a seu pso 
a devida limpeza, notsade-sa oi de hypnotlsmo; Antônio Jorge, qua mora oa ladeira da Tsba- 
em que tomou parta a beneticiada qua foi aeu-. tinguara, n 20-       _ 
ihlda cem innumataa palmas. —^^m»^^»—— 

Min Resina mostrou possuir uma prodigiosa ] M euor ferido 
mtmoris, pois por ordem a numaro chegou a | 
reproduzir quarenta e um nomes da cidades'    Aprt sentou-ia ante*bontem na estação cen- 
que de momento lhe foram ditos, í trai o menor Franclico Laureado com um fo- 

O dr. Faure, celebra illusionista, encheu as, rimanto na mão esquerda, declarando ter sido 
medidai na azhibiçSe de certos trabalhos de ; aquellc practicado por um outro menor, 
prcstidigltição. f    Tomou-te conhecimento do facto, sendo o 

A caia foi boa. [menor examinado pelo dr. Rudga, qua julgou 
—-~mm*^^^—— Mave e ferimento. 

Olxegadoa a ss. Paulo —— 

Acham-se hospedados no Hotel da França, Autoridade, pollolaea 

Trsmmittlu-ie ao presidente desta provincis, 
Ssrs informar, o raquarimanlo em que Antônio 

oterio Soares daCsstilhe, tabellilo do termo 
do Ribeirão Preto, pede seli mezei da licença. 

Vlotlma de Ixydrophobla 

Em Jundiahy, falieceu na segundo feira uma 
senhora, vlctima dai murdedurai que reccl>tu 
de um cão hydraphobo, quando psssava na rua, 
ha cercada 40disi. 

; para • humanidade, porum tudo aeré curado i 
' promnto só com es pilulas Sudoriücss a peito-1 
raei de Mendes.   O grande consumo e a pro- 

' cura de todas as partas 4 a prova evidente de I 
bom itt ito destas pilulaa Os Pós contra as i 

■ hemorrboidss j4 estão por demais conhecidos . 
l pelai curas qua dlxriimente estão fitando. O ' 
' Anti-Kbeumatico Paulistano asl4 reconh cido' 
str o primeiro remédio contra qualquer espe-      « „„„ m ar. ar. impectorda hv 
clederheumatismo.   Contra as ImpIngena   e deata província faço PUWIMMÍ do íla 18^? 
tudo quanto 4 typhyls 4 curado  radicalmente corrente mes em daant.. .!«"„"'.-".'_• i0 <» 

F. de Satlu Olivrira Júnior, 
 Secretario. 

iuapeotoMa^e^7stone ,£• 

Aos tn. phannaamlicoã t JroffuUtj, 

De ordem de ar. dr. Inspectorde I 

Sonda daa Oaneilelraa 

chegados bontem, os srs. 
Antônio Mariaao da Silva Gordinho. 
Augusto Martins Ferreira. 
Antônio Joaquim Gonçalves Lobato. 
Dr, Jos4 Machado Pinheiro Lima. 
Antônio Franco de Arruda. 
Nuno Motta. 
Joaquim de Souza pinheiro a família. 

Polyantuéa Hlatorloa 

j    Foi concedida a azonaração, qua   pediu o 
(cidadão Joi4 Antônio Pinto do cargo da sub- 
1 delegado do bairro de S.  Frenclsco. 
j   —Foram nomaadis as seguintes autorids- 
[das: 

Mogy-Guassü 

Supplantet do subdalcgado—Io Sebastião de 
[Oliveira, 2* Jos4 de Birros Campeã. 

5 'Bairro dt São Francisco 

BOLETIM 

Coiuelhelre Anteale Prade 

O iliustre enferme passou hontam mala ani- 
mado, spreientando um estado garal precursor 
de sensíveis melhoras. 

A temperatura conterveu-se entre 97 gr4oa 
e 3 décimos, alevando-se ao máximo a 87-5. 

Esptramoa, pais, que s. exc. entre breve em 
cenvslecença. 

E' esta e noaso ardente deseje. 

tSeoretarlm do Ooverno 

Encetamos hoje a publieaçlo de neve rega- 
lamento da secretaria do g /ema dasta previa' 
da, approvado por acto de 30 de passado a man- 
dado publicar pelo axm ar. dr. 
dente. 

Os irs. conselheiros Frsnklin Doria e Barlo 
^«-•füÍJiíilf e dr- SrV d\Aim$}. p'0"     Subdelegado, o aetual Io supplcnte, José Ro- jectam orgenissr ums  "Poljranthea HiHonca áTiaae% daí Smata* 
do Segundo Reinado para o fim de tiibutar a (   gjpjuntai do meamo: Io o aetual 80, Be- 
d;!lu•.0.f-S^do^• P,0r MC"l\^0;fl8rM,0^adlcto Rosando de Siqueira; 8. Bsnedicto de sua viagem, respeitoss e patriótica homena- .d. p,uia cirdlm. 
B*ff™If,»i:iM

4V
ir,u3MC,v'CM A*   S-    -Foi concedida a  exoneraçSo que pediu O volume serã formado por paginas i«»ditas Moy,él dt Silva RJJ, do cargo de 2* supplen- 

:«,;«,f.rip-,,:,,.» ,IU.,•, p04"?0 «""»"?";•' M do «ubdeiigido dl "Su "5 cru^ísf s So- 
ÍSuK-f^^m ^'^ l»»»^"''•?'»«•«»•;meado para preencher essa vaga o aetual 3o 
segunde reinado .upplante do meamo. J os4 Monteiro de Brito, 

—^^m*^^~— |« para substituir a este o cldsdão Bellarmino 
Hamos i Muniz Barreto 

i   —Foram nomeados o  eidadie Manuel Pe- 
Aote-hontem, pela msnhl, appareceu junto' relra Pannes para o logar da Io supplente do 

4 ponte provincial, o cadáver do portuguez Z«- delegado da Caconda e o cidadio Jos4 Theo- 
ferino, que se afog4ra no rio da S. Jorge, pro- doro da Silva para o de Io supplente do lub- 
xlmoao matadouro. : delegado dameima cidade, viito terem aceito 

Condusido ao necrot :rlo por ordem do sub- • a nomeação de supplentas do juiz municipal os 
delegada foi shi examinado pelo dr. Motta e'cidadãos que exerciam esses lugares. 
Silva, que declarou ser a morta devida 4 as-)   —Foi nomeado o cidadão Joaquim Antônio 
phixia per submarsio. ide Brito para o logar de 2* supplente do do- 

—No matadouro municipal desta cidade, du- | legado de Mogy-mirlm, visto nio ter prestado 
ranta o mez de Abril, abateram-se 151 rezei.    (juramento o cidadio Benjamim Jos4 Pereira 

—No correr do mez passado andaram por es- da Crua. 
ta cidade42turcos,sendo34maiorese8crian- 1    —twa 
fas. |   A Jos4 Picco, musico do corpo policial psr- 

Desses, 31 seguiram para a c3fta e 11 para : manante, mandou-se dar baixa, por conclusão 
S. Paulo. ! de tempo. 

Nio tinham passaportes, mas a policia deu- j mmnmm 
lhes a necessária autorisaçio para partirem oompaiUUa Sorooabauxa quanto antes da cidade. |       ■•-'«"»»*»—»" ««** »»«••»»«• 

 r^^»»** I   Foi autoriiads a abertura ao trafego, com ca- 
oampmaa (ract«r provisório, do trecho do prolongamento 

n..—... J   AW-II   i-i     # i ; da estrada de ferro Sorocabanacomprenendldo 
..£S,!!ta-0 ?!M,de Ab'U

I 
ul,,ia!0 tor*íf ?P5« «««a a estação de Pyramboia e a do Aiambary, 

ílHÍt^.C•f!i,í^to-t?^.,el5•!. **"*$**** *? i eebrando se neita aecçãa as passagens e fretes 
cadáveres, sendo 7» de adultos e 12(7 de me- d, eonfonaidade com as tarifas em vigor. 

-Ha dias foi 

só com o Licor Antlptorico o os   Pós 
Ias depuretlvas.   Pira os ancommod 
gado e mais digestões, o remédio eiRcss 
Vinho de J urubaba P- ullsiano, 

O empresário do matadouro do Rio Claro, res de birriga e doa 
ir. capitão Costa Pinho, eit4 em contracto com verd»deiro prompto 
o ir. Francisco Bueno de Miranda para a  com-, do S. Carlos. 
pra da linha do bonda das Cantlleiras e Bosque ■    Grsnde deposito 
dos Jequitibãt, em Cimpinai. . bre Irmio & Mello, 

Essa Unha servirá no Rio Claro para o tnns- •■» Doui Córregos, Diogo Mendes, am Brotes, i 
porte das carnes verdes e do pessoal do mata-  Joi4 Ribeiro, em Araraquara,Carderaro & Ca., ■ 
douro ati 4 cidade . am S. Mmoel, na Pharmicii Barataija de Joi4 

da Campos 9—3     i 

cslmenta corrente mes em deanta. a inspectoria ... - ' 
e Piiu. ceder ao serviço de flscaUssçKT dl" pha.í!* 

s do fl- ess, d.conformidade com o* que prfcVl *: 

5-2 » /- .      0 •««'atarie, 
F.C. Augusto ioAndradt. 

frei Oeraxano 
l 

dias nesta ei pitai, hospedado ao 
o, noiso velho avenersndo smigo,' 

Está ha 
laminarlo,   v, BW.SV WIHW «veaeranuo «mino. 
rvdm. ir. Frei Germano da Annccy, mathema' 
tico profundo e sacerdote de acrysoladas vir- j 
tudii o vasta illustração,, hoje reaidente na | 
Franca. \ 

Visitamos e cumprimentamos   affectuoia-: 
mente o nosso distineto amigo. f 

A Daniel Theotonlo Ferreira concedeu-se 

"SS 

Inapeoturla de HyiiSnêdõ' 
s* PAU to 

Policia sanitária na capital 

EDÍTAES 

üeoretarla da (ovorne 

De ordem de a. exc. o ar. dr. vice-pre 
aidente   da   provineia faço publico que 

«xoneratio, que pediu, do cargo do professor acham-se em concu-eo, pelo praao de 80 
publico da Ponta da Prals, muaiclpio da San-; dill8 , oontar da  p^g^ ^ doua lo. 

Oonaul inglez 
gares vagos de amanuenaes desta ssere- 

j taria,   devendo  cs concurrentes, dentro 
u^u... J.        L       x =. ,  ! daqueile prasa,  apresentar seus requeri- 
Voltou de sua viagem 4 Europa e reassumiu „,.„...  „»■,♦.,„„„(.,•-*„  4...J» j. „ .. . 

oieucargo, o ir. F. H. Cooper, digno cônsul fmtos> ne?" repartição, tudo da aceur- 
do Inglaterra na cidade de Santos. 4ao com 0 dispobto no regulamento de 30 

—eaa , de Abril ultimo. 
ijltoertaçSea |    Secretaria do governo d* província de 

Ante-hentem, o sr. Frsnciico F. de Barras<S- Paulu' 2 de Maio de l888- 
concedeu inteira e plana liberdade aos saua es-! 
cravos fugidos que se achavam na capital.        | 

Alguns desses libertos prometteram voltar; 

t     •« aruem  ao ar.   ar.   mspector de bvitien. 
. deita província faço publico que, ttmsnd£i 

mais freqüentes os çssos de febras typhoií? 
larlanas, a inspectoria de hygiane vae Pr?^ 
der, do dia 10 do corrente mez em deants i 
successlvaa e rigorosas fiicalissç6es nos quin. 
taas e interior daa casaa, para o preciso isnea- 
mento; a 4 todos avisa que. do primeiro du. 
trieto (Sul da S4), fica esVitl-sattaBMSl 
gado o dr. Marques Cantlnho, e do legunde 
ííMto^e ^Kf'-««—artó 

ip.su,l^"r!rei\íeBrlS3,d•1,JrB,-" ** 
_   „ _ ^ Osaeretirlo. 
6-a F. C. Augusto do Andrnde. 

para a fazenda, contractadot como colonos      i —; 

Serviço meceorologloo 

0 secretario da província, 
Estevam Leão Bourroul, 6—1 

Faoaldadede Direito de Üta* 
Pania 

O sr. ministro da marinha ordenou que a re-]    n. ..J.„    J. «        11. 1      AI     .     1 
parUção central motereologica apresente o pia-! . D? ordem   ?0 conselheiro director dr. 
no a o orçamento da eitação eiectnco-sama-j ^" Augusto  de  Padna Fleury, faço pu- 
pherict, que ic vas estabelecer na Ilha do Fer-! blico que no dia 5 do corrente mes às 11 
nando de Noronha, ligada directamente com.haras   da manhS, em uma das salas do 
Pernambuco. 

Torpeaelras 

TJbeaouraria de Paaenâa 
F0RNECIUCNTO Dl LIVROS 

Pela thasouraria daata provineia ae declara 
que precisa-se contractar, com quem malho, 
ras condições offerecer, o fornecimento deli- 
vros e conhecimentos impressos, destinsdosa 
escrlpturação da receita e despesa do futuro 
exercício de 188». quer da thesourarla, quer 
das estações de arrecadação da provineia, pelo 
que são convidados os interessados a spreten- 
«ar suas propostas em carta fechada até o dia 
9 da Maio próximo futuro. 

Os proponentes ao dito fornedmeato deve- 
rão procurar nesta repartição, todos os mode- 
los dos mesmos livros e conhecimentos, bem 
como os esclareelmantoa que julgarem precl. 
sos; flesndo selentes de que, oa livros de lan- 
Ssmeatos e avisos para aa estações de arreca- 

açio devem ser fornecidos at4 o dia 10 da Ju- 

Effectuou-se terça-feira, na cSrte, o exerci 
cio da torpadelra Beta, no ancoradouro dos 
navios de guerra. ■ _ 

Foi arrebentado um torpedo de louça, earre-' "■ Paulo, 3 de Maio de 1888. 

_ encontrado per um pagam de 
ar. Hercolano Pompeu. perdido no campo em 
frente 4 linha da Companhia Paulista um me- 
nino da 7 annos da Idade, da nome Joio, qua 
estava chorando. 

Prestou-se o psgem a ensinar-lha o caminhe, 
at4 qua no logar denominado Barrocio encon- 
traram o ar. Antônio Francisco da Almeida, 
que ia encarregou do menino a o lavou para o 
aeu sitie, onde at4 hoje permanece. 

Eisa menor diz ser filho da uma lavadeira 
de Megy-mirim, de nome Maria, residente na 
rua do Barie do Parnshyba, da referida ci- 
dade. 

Accrascenu que foi raptado por um estran 
geiro que andava com uma caixa a vender quin 

Autoriiou-ia a directoria cai obras publicas 
a mandar proceder ás obrai do reparação da 
que carece a ponte lobre o rio Tietê, na fregue- 
sia de Nossa Senhora do O1, mediante a despe- 
zadea23Í300. 

Botuoatú 
O movimento parochial desta localidade no 

mez de Abril aceusa 17 csssmentos, 48 bsptl 
ssdos e 20 óbitos. 

Santa Oruas do Poolnbo 

quilbsriss a trszido para Campinas, onde o 
levou psra fora da cidade e o abandonou no 
campe, tendo-lhe dado alguns bofetSes e tirado 
um chspdo. 

—Para o consumo da cidade abateram-se 
ante-hontem 31 reses, com o peso total de 
3,425 kilos. 

—O sr. Joaquim Antônio da Campos conce- 
deu hontam plena liberdade ae sen escravo de 
nome Jos4, contando 31 annos de Idade. 

—O expresso da Companhia Paulista que 
costuma chagar de e4ste a esta cidade 4s 11 e 
86. soffrsu ante-bontam um atrase de cerca de 
Uma hera, pele motivo da ter-se desmsncbado 
a respectiva machlna na ettaçio de Rebouças. 

Para tratar ea pssssgelros foi para aqualla 
cstsção uma outra machina. 

VÍgãruT 
Communlcam-nos de Brotas: 
a No proteeollo da ultima audiência (dia 80 

da Abril) do juizo da prevederia, K-se o se- 
guinte : 

e Aberta a audiência, paio juiz foi dito que 
mandava que ae inserisse no proteeollo dis au- 
dleociia deste juiza oe seus votos, assim como 
doa empregados de iftro, advegadea e seUdta- 
derei, assim como, convencido est4. que de to» 
doa oa seus jurisdiceionados, es seus votos de 
profundo pesar paio fallecimento do revdmo. 
vigário daata parochia, doutor Aatooino dei 
Barony Speranxa, aacerdoM lllustrado. pru- 
dente e conciliador, verdadeiro ministro da 
pas e do amor, que parocbiaado durante o loa. 
■o eapaço de triau annos esta parochia de 

A13 doandanta reallsa-se a popular feita da 
j Santa Cruz do Pocinho. havtnlo llluminaçio, 
fogos da vists, musica, balõas etc 

s, eocoatrando equi «ntlo as ovelhii dis 
lo vica-prasi-lparias. dsixou-ssem paz, prestmio ai4mdea< 

, Igrandas serviços asplritoaaa, muitos serviços* 
S. exc, approvando o ragulamen^ e man- ItMPoraea e materiaes, entre ea qnaae deixa, 

As novenas começam na próxima sexta-feira- 
4 urde. _ 

aumr 
Presidenta do tribunal, dr. Ignacio Arruda. 
Promotor interino, dr. Ernesto Moura. 
Escrivlo, F.  Lyrio. 
Funccionou homem o tribunal com 39 jui- 

zes de fa. to 
Foi submettido a julgamento o processe em 

quii 4 autora a justiça • r4o Henrique Disposu, 
itsliano, aceusado de ter suotrahtdo a quantia 
de 400 rs. depositado aos fés d» um santo, em 
a casa da Fortunau Dias, no bsirro daa faimel- 
r».s, tendo sido empregada violência na por a 
da casa alludlda. Este facto deu-se a 14 de No- 
vembro da 1888. tendo o réo estado ausente na 
capital do Paiá,oade foi preso e remettido para 
esta capital. 

Produzio a defesa do aceusado o dr. Jos4 
Femsndea Coelho. 

Formaram o conselho de sentença ea senho- 
res : 

Tenente Joaquim Antônio Leal; 
Bento de Oliveira. 
Commendador Joaquim F. Cantlnho Sobri- 

nho. 
Dr. Cyprisno Jot4 da Carvalho. 
Francisco Jos4 Dia» Leite Júnior. 
José Barbosa de Siqueira. 
Josd R. de Azevedo Marqnea. 
Gil Brss da Silva- 
Kraneiieo Pinto Nunss. 
Ernesto Rodrigo (7 julart Penteado: 
Diog oMochado. 
Thomaz Pedreira de Carquaira. 
O r4o foi absolvido por   unanimidade de 

com 10 kilos de pólvora, sendo feita a i 
exploiio pela alectricidade fornecida por uma ] 
bateria Leclancbú de tr«s elementos, prepara- ! 

da na pequena officina dis torpadeiras. i O dr, 

P«]meíío7u7e"rtorT«tr&M;^4 ^ 
chamado   é.   exame   daa matérias do 3* dei a thesouraria at4 81 de Agoato 
anno   o   eatudtntH   Marciliu de Freitas*   Thesouraria de fazenda de S. Pi 
Mour&o. | Abril de 1888. 

See«t»ría da Faculdade de Direito de}     3-3      0 nemtfâ2ÜÀSSOPSX:,. 

Paulo, 23 de 

O secretario, 
2—1       André Dias do Aguiar. 

imiuigraxitea 

do Pelo porto do Rio de Janeiro, no correr 
mez de Abril, entraram 2C67 immigrantes. 

Deites immigrantes 910 partiram para esta 
província. 

Pelo mesmo porto paniram em tramito, com 
deitlno a Santos, 654 immigrantes, proceden 
tes da Europa. 

Oratóraa na lua 

Tendo o astrônomo Guillaume, de Psronss, 
notado a presença d« fogo em uma das crateras 
da lua, eommunicou o facto a Vinot, redactor 
da revista Le Ciei, de P.riz, o oito, com o emi- 
nente Mouehez, puderam verificar pelo equa- 
torial um clarão avermelhado no monta Aris- 
tsreo, precisamente em oceasião na qual aqual- 
la região da lua não era illuminada pelo sol. 

Oi dados da intereassnte observação serão 
publicados prozimi mente. 

Dlreotorla da inatruooSo 
Publloa 

MqOXRIMtHTOS   DESPACHADOS 

Dia t» d* Maio 

Da João Bsptlsta Moreira da Gloria—Soba 
cem informação do qu* constar. 

De Maria Elisa da Cunha Gloria —Idem. 

Dia 3 

De Custodio J. B. Sindeville.—Concedo, 
participando-ie so exm. governo. 

De Antônio Jois Pedroso.—Interpelle-se o 
presidente do comelho sobre anão imtsllsção 
do mesmo. 

Oe Andrd Xavier Galiche.—Volte a secreta 
ria para infeimsr si o supplicante está en 
exercício. 

De Ignacia Monteiro Ferraz.—Informe-ie 
quanto constar lobre os moveis a qua illude, 
tende-ae em vista a circumstancis de haver si- 
do ou nlo feito fornecimento a escola de que 
se trata. 

Pedro   Vicente de Asevedo, presi 
dente   da câmara municipal desta ca- 
pital, etc, etc. 
Manda pelo presente edital, chamar 

concurtentes, por tempo de dez dias, a 
contar da prenente data, para o calça- 
mento, a parallelipipedos, das seguintes 

'ruas : 
i   Da de Sinta  Iphigenía, desde o largo 
d» egreja até a rua Auror* ; 

'    Da do Ypiranga   até o largo  Sete de 
Abril e da rua da Conceição, desde a rua 
da EstsçSo até a rua Episcopal. 

As propostas, aosignadas, selladas e fe- 
chadas devem ser entregues nesta secte- 
taria até o fim do referido prazo. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 27 de Abril  de  1888. 

3—3 O secretario interino, 
Joaauim Roberto de Azevedo Marques. 

O dr.  Pedro Vicente  du Azevedo, prési- 
dente da câmara municipal, etc. 
Manda pelo presente edital, chamar 

concurrentes,  por seis  dias a contar da 
Íiresente data, para a construcçto do pro- 
oogamento de um boeiro da ladeira do 

Porto Geral que atravesse a rua Vinte 
Cinco de Março e và ter à margem do rio 
Tamanduatahy. 

As propi.sta-t selladas e fechadas deve-! 
rio ser entregues nesta secretaria até o 
fim do referido prazo. I 

Saeretaria da câmara municipal de S. I 
Paulu, a7 de Abril de 1888. 
8—3 0 secretario interino, 

JoagMJw Roberto do Azevedo Marque*. 

ISepull 
guint». 

—Hoja os 

nanloZ»    ,I......J.   ..1.   ....XklA.   ....i-^l.l    »—^ -.iL« —.    D.MU.-|..__.. . i - ..9*'"   l>uflaa*  0 partição, decretada pela saMhbida provincial 
em sus ulti-oa reunilo. altendau 4s coavanien- 
c|si do serviço pablico, 4 melhor classificação 
e distribuição dos trabalhos a cargo daa diver- 
sas sacç&ss e procurou melhorar a sorte actnal 
doa- dignos empregsdoi da seeretsria do go- 
verno. 

Fss-te, pois, credor de lonvorea 
acto de justiça a equidade «exm. ar- dr. Dutra 
Rodrigues. 

+ 
Por acto do haetem foram 
Primeiros offitiaci, es aetuea 

teetode Migalhiee e Antenie Itiniilrae Coe- 
lho Nette. 

lefll^aes.oeamaai 

processo ea que 4 autora 
de 

^^ íq^t^X i vo^de^S S4 B^bose, per delicio de   ferimento, grave. 
NM»«* «««««otarmo,     A Alfândega deSSwmta ao dia !• do 

Maio carreou rs, V9-7^^* > meta aa rsa 
etc, etc* 

Regdatro da oldiMle 

Seguiu homem j amigo pare a 
Gora Ido de Resende, distin c 

to deputado geral pele 7o datricto. 

Oonnioto 

Na fazenda de Santa Msria. situada ao Ba- 

Henriqne 
lead Coelho. Oiympie Ricardo 0'Reilly e Ti- 

nhario, den.se oe cenflicte entre pretos Uber- Onidea Gieseppa, Giuseppo Baraüai, Pico» 
soa e alguna aapregadoa, entre oa quaeaesta- Mar co. Micheagcie Farciana, Statl a Alfooso. 
«n o ar. Hanael Onk, adaiaiauader da fa- Ginsap^e Taniaao Aatooie o dei Bosce Gée- 
ae^e. vaaai ene seenea viaaba oara a ItaUa. 

vages de 
Na secçiécam 

ul respectiva 
vae publicade oodi. 

/Kr decreto m. 
^Iliii npermissge e Alfirede Jergs da 
capitie Lr ur«aço Prense de ~ 
rarem ouro e oetroa 

Ho tmtOtmicern» feridos» Grifo comam     Fira! 
olpede refleea nao dae atoe, o aajfspile visgaa 

— na proftmio - 
'  ooadee p 

OMnuunu» 
Sepultaram-sa no cemitsno municipal oe se- 
.e-.. ■ cadaverea s 

Dia * d* Maio.de 1888. 
irahaU.tia   Ia trihnasl »M.ti.n. I    virtaimo Ignacio da Cotti, 26 annao. porta- iratwmos a& »tsbonal continua-f-u^ fcu^a, ,„ haapltal de caritade : b.ci> 

ioao paleour. ^ .ttMUdo do dr. Maneei The» 
doro de Macedo Soares.) 

Felliidade, 80 annos, moradora ae freguesia 
d« Coeoolação : lesão cardíaca. (AttMUdo do 

Beaedicto. 4 sanes, filho de Ziferioo Fran- 
cisco de Panla, morador na freguesia do Eras: 
-tasarce. (Attaetado do dr. Jayme Serve) 

OU10 Aaedlo, 8 ennea. Italiano, filho d< 
leaniAmadfc, foUacido oo elojaaanto de ia- 

aigrantea: bronebite capülar. fAttatado 
dr. Fernando de Barroe.) 
«s&títâ £ ,^0 g"!*^ «"aeido aoi_. 
Alho de Romana Isabel do Espirito Santo, a» 
radors aa fregoezia da S4. (Attesttde da par- 
taira Daare.) "^ 

Juqaia de PauU Uite, 33 annos, caude. 
aeradsr na frsgutzia de Siata Bphigania • tu- 
bercnloe pnlaaeaaree. (Attatado da~dr. Cao 
ano de Ceapoe-r 

Í    Pela Kcretaria de policia foram hontaa vi- 
sados os sogointee passaportea: 

D   Laare Barbara Both. que segue para a 
, Alleaenhs. 
'    Gnidea   Aogustiao. Sangíliano  Gievanni, 

Serviço de panaasean mm balaa 
eatabeleoida aebre e ria Pa- 
rahyba,Juntem VlUa da Ua- 
ealna. 
Pela repartição de obras publicas ae 

faz sciente que recebem se propostas até 
o dia 27 de Maio próximo futuro, ao 
meio-dia, para contratar-se o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anão. 

Aa propostas, dentro do praao, serio 
entregues nesta directeria em carta fe- 
chada, competentemente selladas, com 
as firmas reconhecidas; indícario no in- 
vólucro o nome do proponente e serviço 
ao qual propOe-se. Oa proponentes m^u- 
cionarfiu em suas propostas o locul de 
sua residência, o preço por extenso pelo 
qual se obrigam a executar o ser tico, 
inclusive a conservação e reparo* da 
balsa durante a execuçto do contracto, 
tue será feito segundo  as proacripçOes 

o regulamento vigente. 
Declara-se   que   as   propostas   serio 

abertas em seguida ao encerramento da 
concarrencia e que o serviço será contra- 
tado até o preço máximo de um conto 
seis   centos  noventa   •   oito   mil leia 
(1:0981000.) 

Directoria geral de obraa publicas. 
S. Paulo, 27 de Abril de 1888. 

F. de Sallet Oliveira Júnior, 
  Sftcrntariu- 

—BSB Rssa 
CONCURSO 

De ordem do exm. revm. ar. couego 
Manoel Vicente da Silva, director da Es- 
cola Normal, segundo reeoluçio do go- 
verno de 93 deate mez, acha-ae de uovo 
aberta noe termos do art. 88 do regula- 
mento de 8 de Janeiro de 1887, a inscrip* 
çio para o concurso da cadeira de dese- 
nho e cailigraphia do aexo feminino dea- 

1 viagsa paia a ItaUa. 
Fsmaadas, que 

iavedído • asneiro ea o cen 
sendacootraaerdea doad 

Asaoiaridadea do Jahfi 
do tmÊBÊÊf abriram 1 

de Or tis e greve o do 

EMa aaticte 4 estrehida do DiVsr.o tfe Com- 
pirnsê, éê heatca. 

fo- 

.aeritee ainda- iapara* 
jalg.edoM   . Ceae aejjcfoi 

Sabeaee por aafograaae recebido na captei 
«ao pleoe exiw elançea ea Müie a 
Ca ■sesina^ do djaüarao aeaaro Joio G 

ao  a caia isprsssnts|ie atava preaaale & M. o 

1 h ■ssa.aepera 
4 sesaa aa neasre *l KsraM; 4a ML 

Mala na aaeaan.pcia, cento •Bnail.e Séo 
Paulo eonu doa. Coaw   eaaUea   Cerloa 
Joio. 

HiMra 4 Previaoa de S Psale ! 

pereeiple I 
nalrlgli de]    FM  agraciado cea 

{da Rouedlr. Salvada Salvodar de 

Noacsde Abril fiado, 
mwnite deCaapõoaa T4S4 
nhaa, 1» patea, 134 pavús. 0 

••) 
Joio, 19 mezse, portngees, filho de Manoel 

rarneadae, aorador aa freneata do Brás: dier- 
rh4e. (Attatado de dr. J. C. Rudge, 

W^l^Q**** •* anaea.brasileira, 
ra, aeradora oa freguazia da Consolação: 
«udoen. (Atwstado do dr. J. C. Radge, 

Forncimento de viveres, forrsgens s ferragens 
ao 11» bauihlo da infanteria. companhia de 

20 de Outubro de 1880" • «000 oe j ^ BocoU, pelo praao de 90 dias, a contar 
O Inspector da tesouraria do fazenda data t^a dat* &0 pnaonte edital, 

provinde, Ut publico para conhecimento dej    Só   podem   concorrer, aeffundo o art. 

is^rtefô^rátó^^1^ ^rS^ br",ilei,M' »*»«»»•»•- 
no dia 16 do aes de Maio entram., pelaa 11. rftll*;d"*\ .       .    . 
horas do dis, «a uma das saias do quartel de i    Art 41 A inacripçio será feita exhibin- 
llnba, M raonird o conselho reipectlvo, pele i do a candidata  oa   aettuintca documen- 
que convida os interesssdos a aprosantarem aa. tos • 

^JtrM^LT^ZJZZt1    nCrtidio deLaptiamocudocumen- 
nebatalUo de infantaria, companhia do ca-  to eq»'valente. 
vaUaria e infaraaria milhar, no aemastre pro-i    *1 Folha corrida tirada no logar de 

«oro de Julho a Dezimbro do corrente sn» reeídencia. devendo os coneurrentaa formular es "««"oucio. 
suas propostas de acefirda com a 
regulamentar e bem assim eoa a roiaçkSes 
■Mares a mais artigos predtos, cenforae p4- 
daa aer vistas nesta reperticlo. 
A Ihí*ieo.,iLta ^ baMda *• **• P»»»1». * de Aoru da leoa. 

Oiescocter. 
8    JoaimmCandiáadaAftwtdoMoriuét. 
braa de rcatasarafde da peate 

3") Prova da  capacidade proflaair.nal. 
Secretaria da Baeola Normal, Soda 

Abril de 1888. 
O profeaeor aervindo da eaeratario in- 

terino, Thomat Augutto Ribeiro dê 
Lima. 80— 8 

Declaração 
.i^.  „ . •••"^••do, pharmaeeutico 
T^Vj^lpela   Paeuldade  de Medicina do B10 de 
CM •MlJOMiro, estabelecida neeU copital, i rua 

Ida lar***» ■.SdMiMfw' 

j    Nio tendo ao realieodo a praça, cefio- 
P-I,   .-«-«;--,   j-i     "   vi 'tanto des   elitaea aflxaAoa, ao Carreio 
Pela   repartição de obraa pubhcae ae PauUdan»,  f.ço pubUeo, ouo a mrama 

têS^ft V? Se?bw■■^ ***** •**, M realtaar*, hoje /da Mato?L 11 hora. 
odia   i; Í^ojPS-o^^dodiaa.p,rJ,doW.iidpaL 

ma iadieadaa, orçadas ao valoi 
18:88013»), servindo da bazs áconenr- 

S. Paulo, 1 da Maio «a 1888. 

rencia o orçamento a eepoeifieaçio 
trabalhoa cujo exame é aa maaa 
tiçio facultado aos interasaadoa. 

Aa prupoatas,dontro do prazo ^erio en- 
tregueenüsu directoria em earU fecha-' 
da,   competentemente selladas, com aa 
firmas reeoahaddaa a   ao invólucro tra- 
rfio o nome  do   proponanta a indieaçio •• 
do aerviço a que propOe so- ■*,J 

Os proponentes   mancíoaarko tambaa 
o local de soa residência, o preço por ax 

O fiscal da Ooasolaçio. 
i^reda A. do Àuvdo. 

tia «itaüefo do 
indiciai o aomee 

' 14« 

SecntertadeOavaraã dõ'í 
AhrffldelW; 

Oseuemrfoda 



mmmmmnmt» 

B1o,aJ«M"'0 

„.„., tremor d» urra «na divina» locall- 
j,",, dâ Turquia. • CtllforoU  MB paqutut 

Olaloua o prsiliglo • Mthutiune paio ge- 
1 ftl Bottlaníar.        _ 

ftltMiu o alalrantt Rydor,   afogado  no 

| Ti*l«- _ 

■ Houv» um dualo antro oi jornatliiaa Dupuia 
iHabarti Mndo morto o prlmairo 

, Fsfio raeonbacldoa dapntadoa o tomaram 
«uato: paio 6* dlatrleto da província do Rio 
ÜTailro o ar. Polsoto, polo l» da Bahia o 
„ Zana. a paloi 3« • 6» dat AlagOaa oa ara. 
Jbrlaaao, Thaophiio o Joio Coalhe Gana Ri- 

Confirma-aa a noticia da promoçlo do coro- 
iil Amaral para brigadalro graduado. 

Cambio 311/2' 

{Do Centro TeUgraphico ia Impnma). 

A commi.ião do ianaJo fleou curapoala doa 
icnhorat: 

Nunaa Qoaçulvaa, Malra da Vaaeoncallot 
Cândido da Olivalri, Taltelra Juolor, Jaguar! 
ba, Dantai a l.oío Valloio. 

Na câmara foi a imprimir o paracar raconha» 
eando deputado o ar coaialhalro Farraira Vlan 
na, polo lo diatrieto da c0rta. 

(Oo corretpiniente,. 

AVISOS 
Dr. Arob«r d* Oaatutio 

MEDICO 
ÇoitauLTOiuo a RUIOINCI* : Rua de Prlnclpo 

n. «1. 
EaracubioAoia: Fabiaa «m garal, moiattiaa 

do palie a do coraçio. 
CONaoLTAa: da 1 da 3 horaa. Chamadoa a 

nualquar hora. 

OOMACBIROIALi 

gantos» 3 da Maio 

Entraram boja 5.448 iaceaa da cafí. 
Vandaram-aa 3,000 aaceaa ao praço da 6g000 

,61100. 
Marcado calmo. 
Eilitaneia 116,000 aaceaa. 

Ollnloa medloo-oiPurBloa » 
departoa dodr. j. «,. Alvim.—Ea> 
KKlalidadaa : ayphilia a moleatlaa dacreaneaa. 

eiidencla—rua do Contalheiro Cbriapiniane 
-   20  Conaultaa daa 7 da 9. 

Conaultorio—rua da S. Banto, 76. 
Conaultaa daa 13 ia 3 da tarda. 
Chamadoa a qualquer hora. 
Telaphone n. 246 

OrrTCr5arÍ3c?7,3ã3Têo, tem o 
seu conaultorio e residência 4 rua do Ge- 
neral Ozoriu u. 58, onde atteude a cha- 
madoa a qualquer hora, e dá consultas 
das 9 ia 11 tia manha. 

CaiBkie341/3. 
(Oo «««o eorrapondttttt.) 

Dando cumprimento ao art. 69 $ 1* do 
código de posturas munioipaes, mandei 
recolher ao deposit], um carallo panga- 
ié, grande, ferrado a inglesa, o qual foi 
iprehendido na rua do Monsenhor Ana- 
eleto. 

Quem se julgar com direito ao mesmo 
animal, queira mandar retiral-o pagan- 
do a multa e mais despesas, que do con- 
trario será posto em praça no dia 4 do 
corrente, sexta-feira, ao meio-dia, na por- 
ta do paço da câmara. 

S. Paulo, 1 de Maio de 1888. 
O fiscal, 

IM A, Cd»Santa Barbara 

Pmmtm é» ferra ema Quelua 
Pela repartiçio da obras publicas se 

fas «ciente que recebem-se propostas até 
o dia 1' de Junho Tindouro, ao meio-dia, 
para contratar se a construcçko de uma 
ponte de superatruotnra metailica, com 
encontros a pilares de pedra sobre o rio 
Parahyba, em Quolus. 

Sio condições da oonourreneia : 
1*. Apresentaçto da planta, eleraçto 

eneeio transrersal da obra na escala 
de 1:100 a doa detalhes precisos na es- 
cala do 1:10; 

V. Descripçto do projecto acompa- 
nhado do calculo das dimensões e da re- 
liitencia daa partes componentes da 
obra; prasereTondo-se 4 metros para 
largura do estrado, extensio igual a da 
ponto antiga, altura minima de um me- 
tro acima da maior enchente e carga 
morei de 800 kilogrammas por metro 
qnadrado de estrado ; 

8*. O preço total até o máximo de 
(0:0001000 comprehendídos os aterros 
daa cabeceiras ; 

4*. O praso da começo a conclusão dos 
trabalhos. 

As propostas serio entregues nesta 
directoria, em carta fechada, competen- 
temente aelladas, com as firmas reco- 
nhecidas o nu inroluero trarfto o nome 
do proponente e designaçfto do servi- 
to. 

Oa proponentes mencionarto o local 
de sua residência; provario, quando 
sio profissionses, as suaa habilitaçOns a 
ficam sojeitos por occasiio do eoutractj 
a depositarem no thesouro proTÍocial, 
em dinheiro oa títulos da divida publi- 
ca, quantia equivalente a 10 % do pre- 
to aceito, sujeitando se ás demais condi- 
zes regulamentara. 

Directoria gorai de obras publica»;, S. 
Pulo, 17 de Abril do 1888. 

F. dê SalU* Oliveira /maior, 
30—7 Secretario,    | 

Pela reeabedoria provincial •« fas pu- 
blico aos interessados,  que por todo mes 
de Abril vindouro, arrecada-se o  8* se-| 
■sstre sem multo do  imposto predial o | 

Moareo, medico ex- 
interno da clinica do professor Torres 
Homem e da casa de saáde dos drs. Cat- 
ta Preta, Marinho e Werneck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 3 horas. 

Residência rua de 8. Joio n. 18. 
Salio de barbeiro de ^Jcaé Cuatodlo Pereira 

do Caatro. 
Rua de Sanu Ephigania 60 A-  
Advogado— O dr. Pamphilo Manoel 

Freire dk Cãrtalbo, advogado com os ara. cot- 
aelheiro Duarte de Aievedo e dr. Joio Montei- 
ro, ca 1* e a» inetaneia, i rua de S. Bento n. S4. 

Attanda a chatuadoa para qaalquer poato da 
proTinala.  

ADVOOADO 
O bacharel Afrodiaio Vidigai pddo aar pro- 

curado daa 10 horaa ao meio-dia em aeu eacrip- 
torio, i rue da Boa-Viata n. 18, da manhl, o do 
tardo na caaa de aua reaidancia, no largo da 
Aroucha n. 60. 

M«dleo bonaoeoputha.'—iDr. Loo- 
Snldo Ramos, consultas das 10 ás Vi horas 

a manhã, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Homeeopathioa, lar- 
go de 8, Bento n. 80. 

Dr» PellaardoOavalbeiro 
Medico, Reaidene Largo do Palácio n. 4. 
Chamadoa por sacripto a qualquer hora, 

meamo durante a noite, bem como para o in- 
terior da província. 

Canaultas daa • áa 0 • dw a áa 4 

MLolaaauaa do paito 4» do oora- 
ySo •-MEDICO.—O dr. Marcoa  Arruda mu. 
leu aeu coaaultorio o retideaeia para e largo 

da S4 n. i3, onde atteude a chamadoa a qual- 
quer hera • dá conaultaa daa 7 áa 9 da nuuahi 
o da 1 áa 3 da tarde. 

Chamadoa paio flahona n. At 

Adva<Mael».-«U adTogado Portino A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio á 
travessa da Sé a. 3. Residência rua Epis- 
copal, 10. 

ANNümOS 

PAULO 
RIO DE JANEIRO 

Festa de Santa Cruz na Penha 
M» dia «. domatoca 

Missa.procissão e fogos a noite 
Para commodidade do publico, have- 

rão neste dia, além dos dois trens ordi- 
nários que partem BB 10,30 da manha e 
as 3 da tarde, mais deis ; As 9 da manha 
e as 4 da tarde. 

O ultimo trem de volta part<r4 da Pe- 
nha ia0 horaa di noite. 

S. Paulo, 2 de Maio de 1888. 

C. (i. Nogueira, 
Chefc do trafego. 

(dias 3, 4, 5, e 6)  

DRaJEROMODECimO 
MEDICO E OPERADOR 

fiSPECIALIDADE 
IM 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dà consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua Joté Bonifácio n. it (antiga rua do 
Ouvidor) a aeceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Aeceita também chamados para o in 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo de 
onalt,uer doente.       40—34 4' e sab,. 

MTB DE SOCCORRO 
Garantido pelo governo imperial 

Avlie-ae aot are. tvutuariea daa cautela» eu- 
joa numaroa vSo ab>ii9 manclonadoa que do- 
vem vir raaKiiarot avua panhorea até o dia 8 
daMaio prvalmo fuiuo, vltio eatar deatgo do 
o die 4 para o iailio dai dit-a penboree. 

JNuuior<t daa oauMllaa 
6651 
6804 
6819 

6oao 
6086 
6166 
63*1 
6iMn 
6318 
6966 
6104 
6448 
6487 
6666 
6818 

6880 
CMS 
60iil 
6076 
6100 
6168 
6383 
6260 
6321 
6873 
6406 
6444 
6406 
6668 

6027 
6078 
8106 
6104 
6237 
6386 
6338 
6J73 
«108 
644» 
6608 
6606 
6864 
6888 

6881 
6066 

68TO 
6410 
6146 

i)»70 
60X9 
6077 

S. Paulo, 18 do 

6118 
6106 
6238 
6288 

6700 
6867 
8886 
6977 
6040 
6078 
6U0 
6199. 
Abri 

6280 

6841 
6480 
6431 
6460 
6618 
5707 

6606 5466 
6898 

6883 
6181 
6163 
6711 
6868 
60*» 
6985 
6048 
6083 

6333 

5988 6181 
6046 
6081 
618716807 

6857 
>l| (KWi 

6186 
de 1888 

0457 
5736 
6876 
6004 
6081 
6068 
0090 
6186 
6318 
6348 
6810 
6850 
6805 
6488 
0458 
6764 
68T7 

5038 
6098 
«MM7 
0093 
6148 
6314 
6364 
6311 
6101 
6403 
6441 
6474 

Diaa 39, 3.3. 

O gerente. 
Domingas ii. R. Loureir: 

V^   Telhas a lOOSOOO    ^ 

O milheiro em S. Paulo á Estaçfo da 
Lus, iguaes as de Marselha. 

Fedraa de alvenaria bruta. 
*•*•■■ de cantaria, guias, lages, 

parailelipipedos, cascalho e alvenaria 
faceada. 

Ty«lM communs, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Arêa fina para fundiçko. 
Cal virgem hvdrauliea. 
Calextíncta. 40 21 
Preços redusidos, a tratar com 

Joaqnim Proost Rodovalho t G. 
A ladeira do dr. Falcão. 1 

Norddeutseher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

Baltiaaaore 
Kulrado,8abirá, no dia  10  de  Maio, 

para: 
IJabMk 

Antuérpia 

com^escalas pelo 
de Janeiro e 

e Breaaea 

e Bahia 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magníficas aecommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira 
daeses. 

Para passagens, fretes e mais  infor- 
imaçOes trata-se com os agentes 

ZERRENHER  RULOW A COIP. 
RUA DE JOSB' RICABDO,2 

«ANTOS 
81-KÜA DE S. BENTO~81 

Companhia Sorocabana 
Para os devidos fins faço publico que 

no dia 8 do corrente será aberta ao tra-) 
fegoaestaçio de  Alambary no prolon-' 
gamento i Botucatú, sahindo o trem as j 

manhl e chegando às 5 da' 

S. Paulo 

7 horas   da 
tarde. 

Sorocaba, 2 

8—1 

do M-iio de 1888. 

6. Oetlerer, 
Inpec.tor geral. 

REAL COMPANHIA 

Paquetes a vapor 

■    S0UTHAMPT0N 

MB a multa do0 *[« o 1* semestre; o 
■sis oa impostos sobro seges o outros 
▼eWculos, capitalistas, casas de modas e 
bilhetes de loterias. Convidado portan- 
to aos srs. eoatr buintes a effeetuarem 
■«u pagamentos, dentro do citado pra- 
so, 
.. Becebodoria provindal da capital. S. 
P»«üo, 20 da MMçO do 1888. 

O administrador, 
17 /.  F. " 

BOLETIM  PARLAMENTAR 

Rto,ldoMaie 

 qao M de pedir a SM Attssa 
'•pwial ««gtaie deajgna«ie de dia. hora s hi 
mmnmàmm da Aaooablda tarai. Wvm 
• a'aMra ciaa 4a parlaMate ]i ha naacn 

A 

OMrte de Asavado, PWeoe Mirairfa. ClarlB- 
* Ckava^ Cande. Cassa Agniar. Ldde da 
Cm^ Vieira * tOwm, CeelW de Resaade. 
fg»S «ass. máÊf de Ceie lá. Roirísa«*ie- 
■».»seiPfcaBia.tiMil||,j,tMr|beritto, 

Caraelre ás Caaks. 

#MslPi 
Chavea. 

AMn. 

Companhia Oarris de Ferro 
deS. Paulo 

VENDA DE PRÉDIOS 
Por ordem da directoria e em txecu- 

çio da deliberaçio tomada em aasemblóa 
geral de accionistas, que teve logar no 
dia 25   de  Março,  shamo concorrentes 
Selo praso de trinta dias, a contar d«-ta 

ata, para a venda dos prédios da eom- 
Sanhia, sitos à rua Joio Alfredo (antiga 
[unicipal) n. 2 a 30. 
As propestas podem aar para todos os 

prédios ou para qualquer numero delle-, 
ficando entendido qne nlo «erlo toma- 
das em consideração aquellaK, cujos pre- 
ços forem iofe-io^n à ba4a dnMrminada 
na mesma asaembléa geral e os que nlo 
te reiponsabilissrem pela importância 
do aforamento perpetuo. 

No dia 39 de Maio, ao meio dia, no 
e<cripf>rio da companhia, à rua Joio 
Alfredo n. 80, sobrado, sarlo aberta* aa 
propostas. 

S. Paulo, 28 de Abril de 1888. 
J. M. Pontes, 

Ouaria livros da companhia 

O paquete a vapor 

TRENT 
Sahird no dia 5 de Maio com eacalaa pelo 
■le de Janeiro. 

Bahia, 
fernatanlauea». 

tJUkêm 
Vlsee 

«•nUksaanptea 

o MAGNíFICO VAI OR 

ALFAIATARIA DO GLOBO 
Participo aoa mana anigoa o fresuesee  ene 

mudai-ma da rua da Imparatris n. 23, sobrado, 
para a rua Joio Alfredo n. 19 (ladeira de Mer- 
cado.) 

1°-* Serafim Dias ia Cunha. 

Bío Claro 
oe dra. LPlrmlano 

Pinto 
de ACoraea 

JoSo Baptlaca de COUvetra 
Penteado 

Advogam neata cidade e  noa lugarea viai- 
nhoa. 

(8aaa6aa) 80-0 

Âo commercio 
O abaixo ascignadocommunica a e.ta 

Íiraça, & de Santos e aos teus amiges e 
reguezes do interior que, nesta data, 

constitui uma sociedade de commistOes 
de café e mais gêneros do paiz com o sr. 
Antônio Quedes de Freitas Vasconcellos, 
na cidade de Santos, sob a raslo social 
de Serafim Leme & Freitas, ficando o 
setivo e passivo da firma Serafim Leme 
4c Comp., a seu cargo. 

Peço aos meus amiges e fregueses que 
continuem a dispensar a sua valiosa pro- 
tecçlo a nova firma. 

Previno que, como sempre, continua 
rei a residir nesta cidade a Alameda dos 
Andradas   n. 18; aonde aguardo as or- 
dens que se dignarem honrar-me. 

S. Paulo, 1 de Maio de 1888. 
8—2 Serafim Leme da Silva. 

Medico 

Esperado  de Southamptnn  e rs.nlns 
no dia 4 de Maio, partiià depuis da in- 
dispensável demora para 

Menlevldée e 

Todos SSMS vaperas ala  Uluminadoa s   Ias 
sísmica. 

Para pssssaatos, carga a maia iafemafSee 
egeatai 

Holworthy.Ellis & Comp. 
7AOB «AOTB AOTOftid», *• IVA 

À. ~~.iÁ™tT.ilAi . Z\..   , lidpeaoosaosamigoooeliontos 
dr. presidam te aa di-, desappareeom infiallivelmente com o uso |0I1 Ma «ecriptorio para 4 
cs ara. accionistas, a do bem conhecido a verdadeiro      00 481     D...   H»   ImnÃrairiT n 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
Do ordem do sr. 

netoria,  convido 
Tirem receber por si ou por peason com' 
peteatomento habilitada, no aacriptorio 
ia meama companhia em Casa Branca, 
aio ad aa aeçOaa da primeira omissão, 
«aa aa acham iatafrâliaadas, como aa 
correapondentes aoa lucros liauidoa dis 
tribuidoe em aeçOes, por ordem d» aa- 
WllMis geral, o r««peetiva* fmcçAes em 
üahKiro, devendo na mosma oceaailo 
roatituirom oa ndbos oa eantellaa das 
■ntradaa raalieadas. 

Gasa Branca, 8 de Abril da 1888- 
O secretario, 

10   5 Valvmod* Almeida. 

Mosquitos 
PIRGIYUOS, PÜL6AS RG. 

Dr. Fernanda deB 
Residência, Alameda do Triumpho n. 

1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telephone n. 
20. 80—16 

Ao commercio 
Osabfciio assignadoa, communicamia 

praças de Sautca e de S. Paulo que, nes- 
ta dalaconãútuiram mu» «■ cieii de crw 
merciai para Cvmuii»k028 de cafée mais 
gt-ucro.-- dj paiz, ua < iJade ilc ■ t-ntos. a 
tua de S. Beuio n. 8, M.b a resAo secit 
de Serafim Leme d» Freitas. 

Pedem ms ceu* amigos e fregueses do 
interior que continuem a dispensar a 
nova firma s ciai, a mi Kiua prcitecçic 
que até hoje u tn Lavido para as firmas 
ora t xtinctüs. 

Santos, I dn Maio du 1888. 

8—2 Serafim Leme da Silva. 
Antônio Gutde* de FreUa* Vaseoncelloi. 

Medico e  iiharraa^eulíco 

Dr.  Ulysses Cruz 
com lor.ga Dratica de li< spita^s e for- 

mado em aubas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em sou cou- 
sultorio na ma de Tlaesenre n. •, 

>krade, deaaele dia aa tt da «ar- 
de e a soa residência para o iarge de 
ArenelMBa. M. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias da crianças, da senhoras, da 

polia o svphiliticas. Brnllsi aee pe- 
krea 60—19 

0 odTorado 
Dr. Bento Galvio da. CosU o Silva par- 

rBBfllA 
Chegou nova r em «asa à 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 26—RUA   DIREITA—N. 

Imperatriz n. 

ina m u uí-n 
2A 

25 

Cada pacota da 
Pérsia leva 

plícaçlo 
Hena< 

verdadeiro Pó da 
detalhada ox- 
doaoa nsn 

omterler 

Dr.GamaGerqueira 
KspeeUlidado—moléstias do poito a de 

crianças. 

Coaaoltas, d^a 8 4e 9 horas da manhl 
O das 2 èa 8 da tardo. 80—19 

CHAMADOS A QUALQUER BOBA 
TeXeylaeae 

v.v/nnciO PAULISTANO   3 da Maio íe 1888 

LINHA'CLARK" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

â. mo mm k 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
(1 d. s. 1 n.) 80—4 

CASA BANCARIA 
  DA 

Proviacia de S. Paulo 
Até novo aviso, vigorará nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã de ju- 

ros, para dinheiro a prêmio por lettras, sendo o sello por conta da Caaa Bancaria. 
8 a 4 meses       6 % 
5 a 6 meies        6 % 
7 a 9 meses 01/2 % 
12 mesep.        7 % 

8. Paulo. 24 de Abil de 1888. 20—7 (3 p. a  41 6- e dom ( 

S ▼•>•• aotor* IO 
Bnxaqueoaa 

mieumatismos 
Nevralgiaa 

do 
Matomago 

da 
Cabeça 

e dos 
Intestinos 

Exigir   a   Firma 

Z- 19, rua Jaca), PADIZ 

^ 

Dl 

Terebentliína 
IT CLERTAN 

ApprobaçBo   da   Academia 
de 

MeJiuina de Paria 

▲oatlma        a 
a -vazas «otor» IO 
JSnfBrxuULaãea 

do 
Fígado 

Cálculos blllarioa 
Catarrhoa 

Pulmonarea 
• da 

Bexiga 

Erigir a Firma 

mmmmmmm 

CAIMBRAS 
ESTÔMAGO 

M' niftpassatal *» 
tMlfir a Urma 

/     H, rua JicO, MWI     *% 

V0MIT08 
PALPiTAQOEt 
V iMUapauearel 4e 

exigir a Uraaa 

gitima Novidade 1! 

g*MfV  ruORKS ANDINAS 
fsrtrMÍ0-  FLONB» ANDINAS 
Agu» do Touçador. PLORBS ANDINAS 
LoçAo Vegetal  PLORCS ANDINAS 
gi?,0---:  PI.ORKS ANDINAS 
BrUWina  FLORES ANDINAS 
P6 do Arroz  P1.0RKS ANDINAS 
Vinagr*  FLORES ANDINAS 

VIOLET 
Inventor d» 8ABÂ0 BIAL de TEBZDAOX e do SABÃO TILOÜTOIl 

FAAIS + 29,BoulevarddesItaHensl29 + PA&I8| 
Mt*»-ie «aa prlntlpaie eaeae de Psrfumsrits da Curepa t da Amtricã. 

I^^COMSxipÃQO^^^ÕrSsTlÃsd^ÊlTÕ 

XAROPE "^Hipnco BRIANT 
M/V/t, Phumêtít UUAMT, in, n» éo Um», PÂ/Ht. 

Cura  Certa X K li V ' ) S 

*        Mae* 

I ' ^ 

mm  arlaeSjii 
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ATTENÇAO 
GlAMO ARTIFICIAL 

Kainit Marca (cAguía» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este eatrume compOe-Be n» maior parte de potasas, como também o cafó e pu 
iaso é o único estrume efficaz para as plantaçOeg de café. 

O cafczeiro extrahe da terra a pot»88» em prrande quantidade, e para que a 
terra n5o seja em poucos annos completamente exhaurida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das olheitaa, ô precisn reHtituif a 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume possue em 
tfto grandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este producto ji se emprega com grandes vantagens em todos os paizos que 

cultivam o cafó e muitos fazendeiros brazileiros tem auferido resultados sorpre* 
hendentes pela applicaç&o deste estrume,que dere forçosamente acuar geral accei- 
taçSo. 

Os únicos agentes para a Tenda nesta proTincia s&o os srs. Victor N&tnmann 
U Comp.—Rua de S. Bento n. 49 que oonridam todos os interessados nos benen- 
cios da lavoura do café, à visitai os para mais informações. 

O preço deste utilissimo producto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR NOTHMAl £ COMP. 
Rua de S. Bento, 49 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victor XTothmsmn&C. 
RDA DE S. BENTO N. fô-S. PAULO 

uni cr s agentes para esta provincia da importante fabrica Oecaavllle stné, em 
Petit-Baurs (França) chamam a attençto^do commercio e dos srs. fazendeiros 
sobre os afamados 

CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 
Í'k fornecidos por esta fabrica para todos os paizes do mundo, e também para o 

Jrczil e para esta provincia. 
As vantagens destes caminhos de ferro portáteis sfto muito palpáveis, substi- 

tuindo animaes e braços, mormente nesta época da transformaçKo ao trabalho 
A installaç&o pode se fazer em qualquur terreno e a remoção para outro lu- 

gar é fácil. 
Scb o ponto de vista da solidez e perfeição do trabalho os productos da fabri- 

ca Deeamrllle nSo tem igual. 
A conducção \ óde ser feita tanto por animaes como à vapor. 
Os anuimciantes tem em sen poder nSo somente os catálogos illustrados da 

fabrica, como também um sortimento de materiaes composto de trilhos e wsgOes. 
no s<:u armazém k rua de S. Bento n. 45, e convidam tanto o commercio de ferra- 
gens como os srs. fazendeiros a os honrar com auas visitas para pessoalmente se con- 
vencerem das grandes vantagens que offerecemos. 12—3 

Internato e Ezternato 
■»■£ 

Instruoçao   primaria  e  seoundaria 
20—ÍIÜA DO SENADOH   QUEIROZ—ííü 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado com todos   os 
elementos precisos, para satisfazer, quanto possível, aos justos ftns a que se pro- 
peq, tomando a seu cargo a educação physica, moral e  inteliectual dos alumnos 
Oue lhe forem confiados, desde a iustrucçfto primaria até habilital-os para a ma 
tricula em qualquer academia do Império. 

O oditído em que funcciona actualmeute o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios arbúrisadoH,horta, jardim 
e vastas aceomodaçOes siUiiifozendu a todas as preucnpçOes da üygiene. 

O collegio e»tà provido dos melhoreti elemeutod notados nos estabeleci* 
mentoa congêneres. 

A valiosa cooperaçSo de professores illustrados e conhecidos, a pratica do 
msgialeriu que o director tem exercido encrupulosamente durante doze annos, o 
habilitam a corresponder a honrosa confiança que lha teem sido prodigalisada pe- 
los dignos pães de família. Continuar a mereuel-u formando cidadão» morigera- 
dos, instruídos e uteú k pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manha ás 6 da tarde. 

Ililill \illlll 
RUA DA ESTAgÃ0J.3-SÃ0 PAULO 

Abre-so eule collegio d« mnniuHn 4 ooncurreucia geral. 
A directora, cujo intuito, eduonudo sua» ülhas, foi dar-lhes algumas cornni. 

nheiras, pelu proficuidade do ensino em classe limitada, tenta cooperar em míj 
larga escala para a educaçfto da mulher, qual foi sempre o seu desejo. Auirmn 
tando o quadra das alumnas, offerece cumo arrhas do resultado que almej» ODIM! 
mo svstema de ensino oonjuncto de suas filhas e alumnas, às quaas procura com 
auxiliares aptos, transmittir pelo methodo intuitivo, tudo quanto nio lhes é D»? 
mittido iarnorar. ^ 

O collegio tem dous cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettns) 
secundário, que abragem todos os conhecimentos indispensáveis à integral oultu 
r« da intelligencia, assim cumo  tudo   quanto   diz respeito à educação moral qn," 
merece especial cuidado, B tauibem & educação pbysioa, que nio pode ser descuridi 

OlreeçO* 

A direcç&o geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegação sua poderá dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

4Jur«o de Katud* 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Curao Primaria 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica, grammatica portugueza, 
grammatica francesa, exercício de re- 
dacçSo. 

Curso Secundário 

Portuguez, francez, inglez, latim, ai- 
lem&o, italiano, geographia, historia, 
chorograpkia e historia do Brazíl, phi- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geometria e trigonometria. 

CoudleçSeo de AdnilMAo 

As pensOes devem ser 
mestre adiantado. 

pagas por tri- 

Pensionista  1501000 
Bíeio-pensionista  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário    . 801000 
Materiaes  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
doa cursos, pagará por uma só vez, no 
acto da entrada, a jóia de 40f 000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de ensino. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.    .    .    .     241000 
Piano 241000 
Dezenho 241000 

O collegio encarrega-se da bvagem 
de roupa, mediante o pagamento trimeu- 
aar de 201000. 

O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 *[, sobre as pen- 
sões, e o que tiver quatro o de 15 */• 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar u alumno, e uma vez começado, 
couDÍdera-se vencido e deve ser pago in- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio  algum alumno, seu | 
pae ou tutor deverá avisar ao  director j 
com antecedência, afim de que este pos« | 
SA dispor da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o uâo fizer será responsável pelo | 
pagamento do trimestre   seguinte,  por 
isso que, sendo aa despezas certas e cal- 
culadas para um  numero  limitado de 
alumaos, o collegio n&o poda  ter loga» 
res vagos, sem grave prejuízo de  seuf 
interesses. 

Sohlda 

E' permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando não tenha commettído 
alguma falta no correr da semana. Só 
poderá sahir nos outros dias acompanha- 
do por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem esoripta de um destes. 

Bnxovai 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meia«, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalhaa, 4 frunhas MVòõ por 0,"36,) 2 
colchas, 6 leuçóes, 1 cobertor de 1&, 2 
ceroulas para banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, 1 sobretudo,! par de chinellas, 
eucovas para unhas e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tesoura para unhaü. 

Ferlaa 

O anuo lectivo começa a l* de Feve- 
reiro e termina a 15 da Dezembro, co- 
meçando entSo as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingas e 
dias esutos, são feriados : os diau 7 de 
Setembro, 2 de Dezembro, a Semana 
Santa e os trea dias de carnaval. 

Qrammatica e língua naoioual 
» »       franceza 
* v       italiana 
» »       iugleza 

Oaographia geral 
»        especial do Brazil 

Historia Sauta e profana, (por soleu- 
çío) 

Historia e chorographia do Brazíl. 
Cosmographia. 
Historia natural, (por gelecç&o) 

Arithmetica, systema métrico decintl 
e geometria pratica ou desenho liu««r 

LiçOes de ooueas (systema de Calkim)' 
LiçOes de hygíene e civilidade. '' 
Declamação e leitura em voz alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos da agulha e bordados da 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paisagens, (facul- 

tativo). 
Piano e canto, (ídem). 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 
rE.WtO  MKNAAL. 

Internas 40|000 
Semi-internas SOfUOO 
Jóia de entrada da interna, 

pelo uso de objectos de dor- 
mitório  201-00 

80—20 
O DIRECTOR, 

Joaquim Josué de Asevedo Moaroo 

■-,. 

i'> - • :«  - 

:*S' 

Pedro Chiquet 
ATEI» DE ABRIL 

Ver para crer 
Completo e rico serviço de prata para toilette, de 58080001 

de custo ; riquíssimos talheres de prata, e prata dourada, de > 
custoso e fino   trabalho, custo de 240S000, 3003000 e 4008000 ; 
relógios de ouro James Paula 2208000, e uma   infinidade   de! 
objectos   de   brilhante   de apurado gosto e pelos preços do 
custo. 

0 annunoiante 
Recebe sempre   encommendas   de jóias de seus' 

amigos e freguezes, sob desenhos, os maios modernos) 
trabalhos, bom gosto, elegantes e fortes, e a preços sem 
competência. s 

52—Rua da Imperatriz—52 

MHHM igüütgiüüigilgi üü litX! 

Ví^OPEDEFOI.^ 
A1^   Sirop dt Ohlml Follet  ^ * 

S o Mlasuata 9** aw—lewaU q«* aupprtaaa o do* • UMBM 
o anão* U*aqmlU* • natural noa «MO* da 

NJBVRAM.GIAM — GOTTA — MHSSVMA 
TÍSICA — fMBMtJES 

Fabrica CM» FRERE, 19, ma Jaeob, PAMZ 
mmmmmBmmmwmmmwmimmmmmm Hmnmmmmm 
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mmmmtmoo ooa ■■OALMAS mm ouno 
Wmeietwtml 

■  PRATA 

Bamaltietes io?os 
L T. PIVEHm PARIS 

Mascotte 
Ãxtraoto íaCoTylopsíSd* Japáo| 

••CliniHS CXOViaiTM : 
•«■«■a* ■aaan — Aaoaa da Beaf» 

OydMla da Oklaa 
•tophaate d'AeatraU« 

a«Uote>i>« felane— 3a*d«Bta 
(■.■•--Wktu KM* H ■usa» - mran mim 
> MUs - Bo«qu*t <U Rala* ««a rm*. •*•. 

ESSEUCWS CONCENTWOAS CUEZ?) OÜALIOJIOE BITM 

•V   • '   . --    ***t*        *»!.,*-      * *.„ 

DR. CARLOS VWm 
MEDI O OPERADOR 

Cowultorii—Maa da tmp*r»irt*, »*, da I «a 9 hono. Telephomo 190. 
Uíiá^aà»—KMM lurora •••—Tslafhoso a. 13. 

Dispte   da   excalleatai   apoaaatoa   paro o trataaeata da eli«iii«a da QUAL 

Uiviide a chamado^ para qualquer ponto da provincia 

61000 
131000 

Lavagem e engommado de roa 
P»  

Desenho, piano e canto.   .   , 
Apparelhos e materiaes de es. 

tudo (nlhil) 
Todos os pagamentos são por semestre adíantn da mente 

As férias (de 15 de Junho a 81 de Julho] sSo descontadas da pensSo da alnm. 
na que as passar fora do collegio. 

A alumna dere trazer restuario singelo e roupa branca em qnantidade. 
S. Paulo, 23 de Março de 1888. 

(Sab.e**) 20—19 A DIREOTORA, 
Maria V. V. Vilialva. 
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O Tnalhor 
PURBANTE    £. 
èo 

A W ^Jí^íí»p«LXA"°'i'''
A°''"""°'"t"^SI? 

O meltior 
PURGANTE 

0P0DER0GÉ 
(P0üOfl£ «OGÉ) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

Não ha Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 
V.ASIUO.A.. 

OAML.PRBRK 
19, mi Jmk, FUU 

¥y>nnpnfv^pppnnppppppppnpppi 

Perfiimaria- Oriza 
W. UKOWAMDt PAfí/S, rua Salnt-Honoré, 207 

ESS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
INVENÇÃO BOIBNTIPiaA COM DIPLOMA DB INVBNÇÃO EM FRANÇA K NO ESTBANÜBIRO 

Os Perfumes sólidos Am, Ksa.-Oriza 
rrepandoi por milo dt uo proceuo oovo, posidem m fni <i nonaincia • imldadi até utii luailiao 
São encerrados, dtbaixo da forme da Iidpia ou JPniitithaa, dentro dt frasquinhoe lu 

vldrinhoa fáois de levar vmmigo. ítset jLúpiH-JPerfume» nio n ei/apóráo t podem Hf 1 
subitituidos por outros, quando estiverem gaitado». 

Té.ii a enorme vantagem de communicar o cheiro eo» objeclos postos em contaoto com ttttl, 
sem Oí molhar e sem os estragar. — BASTA ESFREIIAR LEVESEHTE PAU PERFUSm) INSTANTANEAMEItri 

e toda a civuileiuer Rouna Branoa, X°ai>el, ato., eto. 
DEPÓSITOS UM TODAS AS 1'KINOIPAKS I Manifa-M a «UMI  o paí/r, friltoo I 

PKHPUMARIAS DO  MUNDO o Catalogo dos Pérmmei, com oi entes. 

XAROPEDEBLAYN 
lua MiOlOAatf NT j i(  u |M« urMaol, t4MUfa «•■ , 

êêxtH, CtÂmrh» mmlmémar, ft'i'(iMfci 
IUn.T.n. 

ftm urauol, t4^uá* «•■ ansa* nna ka wk M 
é» Puk, wn M Df/bmm, 9nm, T—m. OMW é» §m- 
•ISM étfiu.iu wtmummm t a tmtt»,—tmm, 

■w ã ll(nk*4^at-l*nr«. 
a «i ^KMIU • uaian • ««.mi. «•> »!«»• «ianai a «. • «M 1 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
vkaaaUUaaa, imu^m «• r«i*«, Lamaaeoa. rsrtaaa, OMS 

«lall—l«B4<a. OSUM •>»• •• *»éam *m fim. 
• amaa* rAVANOAaLAVM 

QOTTA. BHEUMATISMo. Donfiá 
SOLUçãO d. Doutor Glin 

* A * IMItlnê dê Hrit. — MM* 

ATard^atr* Maglo CLIN ao ■allejrlato da Seda aaprega<aa para 
âa tllesglsa nkaamallamasa oguJaa • chrimieiu, o RhatimatinDo 

aa Devas rnmmámm e mmteulartt, a todas as tezes qoa 4 aecc 
auAlaMlsa oeeaaloaados por estas moléstias. 

A TardadMra SolncSo CLIN é o mallior t—ÊÊÊÊt eeaua o 
a OaMst e aa Doraa. 
ua Umé uHittfU (MtlItÊd» mmmtf udt tnem. 

Mmfir m ▼( 1 ««hnda da CUK * C-, da PAUt. «w m , 

VERDADEIROS,GRAOSDESAUDt'LoOrcRANC< 
^UMHUasa nttA npípecTrijL» cutAi. o« ■.: i..:rM txt nataai» PC 
|S..    .       _ tmorítm-n,  aatuaaaaaie»», ruvaafwM. ün maa ii 
2 ent» t TmXim ã» mpp^nm, a m—trmrUo, a Saasaa^ca. aa Vt* 
'# «a eaagtiaij, -!» - £-arsritssm* I. ãéf irmm. 
-    DesroaTar a: naMdcaqAeü — exlRtr o mtnlo Ji-nto lDiprtm»la em I 

e o.m I, tra, a.: « osrm. v-*;r>       A o.i<a í, n-Ja. a— *dL 
^aria ux^a tetra •:« au..i c* üt.-i r    t^     W Cf! i M HHM te» Mm 


